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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

  

TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017–CPL 

TIPO: Menor Preço Global 

REGÊNCIA: Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. 

ÓRGÃO INTERESSADO: Secretaria Municipal de Esporte Turismo e Lazer 

DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 07 de Agosto de 2017 às 

08:00 horas – Caso ocorra ponto facultativo ou outro impedimento legal, a presente licitação será 

realizada no primeiro dia útil subseqüente. 

 

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DO MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA 

(MA) - CPL, instituída por lei municipal, faz público, para conhecimento dos interessados, que 

realizará e julgará a licitação acima indicada e receberá os envelopes HABILITAÇÃO e 

PROPOSTA DE PREÇOS na Av. Imperatriz nº 1331, Centro, João Lisboa - MA, sob as seguintes 

condições: 

 

1. OBJETO 

1.1. Contratação de empresa para a construção de quadra poliesportiva coberta no povoado Capemba 

D´Água, conforme Anexo II. 

 

2. PRAZO DE EXECUÇÃO 

2.1. A execução do objeto será no prazo de seis meses. 

 

3. FONTE DE RECURSOS 

3.1. As despesas decorrentes da contratação correrão à conta dos seguintes recursos: 

 

Contrato de Repasse nº 840911/2016/ ME / CAIXA 

27.813.0093.1-031 – Construção/Reforma de Quadra Poliesportiva 

4.4.90.51 – Obras e Instalações 

 

4. LOCAL DE RETIRADA DO EDITAL E DA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS 

4.1. O Edital e seus anexos poderão ser consultados e obtidos gratuitamente por meio do site 

www.joaolisboa.ma.gov.br ou mediante solicitação ao Presidente da Comissão Permanente de 

Licitações na sede da CPL sito na Av. Imperatriz nº 1331, Centro, João Lisboa - MA 

 

5. DOCUMENTOS INTEGRANTES DESTE EDITAL 

5.1. Integram o presente Edital, como partes indissociáveis, os seguintes anexos: 

 

a) Anexo I                - Carta de Apresentação/Proposta de Preços; 

b) Anexo II  - Projeto Básico/Termo de Referência; 

c) Anexo III - Modelo de Carta Credencial; 

d) Anexo IV - Minuta do Contrato; 

e) Anexo V - Declaração a que alude o art. 27º, V da Lei n.º 8.666/93 

http://www.joaolisboa.ma.gov.br/
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f) Anexo VI - Modelo de Declaração de Inexistência de Fato Superveniente Impeditivo da 

Habilitação; 

g) Anexo VII            - Modelo de declaração de enquadramento como ME, EPP, MEI ou COOP. 

 

6. DA PARTICIPAÇÃO 

6.1. Poderão participar do presente certame empresas devidamente cadastradas junto ao órgão 

competente deste Município ou que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até 

terceiro dia à data dos recebimentos das propostas, observada a necessária qualificação. 

 

6.2. – Não poderão participar desta licitação: 

 

6.2.1 - Pessoas Físicas; 

 

6.2.2 – Empresas cuja falência tenha sido decretada em concurso de credores, em dissolução, em 

liquidação e em consórcios de empresas, qualquer que seja sua forma de constituição, ou ainda 

empresas estrangeiras que não funcionem no país; 

 

6.2.3 – Empresas que estejam cumprindo pena de suspensão de licitar com a Administração Pública 

ou qualquer de seus entes da administração indireta ou tenham sido por estes declaradas inidôneas, 

ainda que tal fato se dê após o início do certame; 

 

6.2.4 – Empresas apresentadas na qualidade de subcontratadas. 

 

6.2.5 – Empresas que tenham sócio-gerente, diretor ou responsável que seja servidor ou dirigente de 

órgão ou entidade da Administração Pública Municipal. 

 

6.2.6 – Empresas que se apresentem em forma de consórcios. 

 

6.2.7 - Empresas das quais participem, seja a que título for, servidor público municipal de João 

Lisboa - MA. 

 

7. – DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 

7.1 – Por força da Lei Complementar nº 123/06 e do Decreto Municipal nº 010/17, as microempresas 

– MEs, as empresas de pequeno porte – EPPs, os microempreendedores individuais - MEIs e as 

Cooperativas de consumo – COOPs que tenham interesse em participar desta Tomada de Preços 

deverão observar os procedimentos a seguir dispostos: 

 

a) as licitantes que se enquadrem na condição de ME, EPP, MEI ou COOP, e que 

eventualmente possuam alguma restrição no tocante à documentação relativa à regularidade 

fiscal, deverão consignar tal informação expressamente na declaração prevista no item 

9.3 
b) no momento da oportuna fase de habilitação, caso a licitante detentora da melhor proposta 
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seja uma ME, EPP, MEI ou COOP, deverá ser apresentada, no respectivo envelope, toda a 

documentação exigida neste edital, ainda que os documentos pertinentes à regularidade fiscal 

apresentem alguma restrição; 

c) Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo 

de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento da divulgação do 

resultado da fase de habilitação, prorrogável por igual período, para a regularização da 

documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões 

negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 

d) A prorrogação do prazo previsto na alínea “c” deverá ser concedida pelo presidente da CPL 

quando requerida pelo licitante, a não ser que exista urgência na contratação ou prazo 

insuficiente para o empenho, devidamente justificados. 

e) A abertura da fase recursal em relação ao resultado do certame ocorrerá após os prazos de 

regularização fiscal de que tratam as alíneas “c” e “d”. 

f) A não regularização da documentação no prazo previsto nas alíneas “c” e “d” implicará na 

decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 87 da Lei nº 

8.666/93, sendo facultado à administração pública convocar os licitantes remanescentes, na 

ordem de classificação, ou revogar a licitação. 

g) como critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para MEs, EPPs, 

MEIs ou COOPs, entendendo-se por empate aquelas situações em que as propostas 

apresentadas por MEs, EPPs, MEIs ou COOPs sejam iguais ou até 10% (dez por cento) 

superiores a melhor proposta classificada. 

h) como critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para MEs, EPPs, 

MEIs ou COOPs sediadas no âmbito local (limites geográficos do município de João 

Lisboa - MA), entendendo-se por empate aquelas situações em que as propostas 

apresentadas por MEs, EPPs, MEIs ou COOPs locais sejam iguais ou até 10% (dez por 

cento) superiores a melhor proposta classificada. 

i) O licitante é responsável por solicitar seu desenquadramento da condição de microempresa 

ou empresa de pequeno porte quando houver ultrapassado o limite de faturamento 

estabelecido no art. 3º da Lei Complementar nº 123, de 2006, no ano fiscal anterior, sob 

pena de ser declarado inidôneo para licitar e contratar com a administração pública, 
sem prejuízo das demais sanções, caso usufrua ou tente usufruir indevidamente dos 

benefícios previstos no Decreto Municipal nº 010/2017. 

 

7.2 – Para efeito do disposto no item acima, caracterizando o empate, proceder-se-á do seguinte 

modo: 

 

a) a ME, EPP, MEI ou COOP mais bem classificada terá a oportunidade de apresentar nova 

proposta no prazo máximo de dez minutos após o encerramento da fase de julgamento das 

propostas de preços, sob pena de preclusão; 

b) a nova proposta de preço mencionada na alínea anterior deverá ser inferior àquela 

considerada vencedora do certame, situação em que o objeto licitado será adjudicado em 

favor da detentora desta nova proposta (ME, EPP, MEI ou COOP) no caso da alínea “g” e 

(ME, EPP, MEI ou COOP - sediadas no âmbito local) no caso da alínea “h”, desde que seu 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/LCP/Lcp123.htm#art3
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preço seja aceitável; 

c) não ocorrendo a contratação da ME, EPP, MEI ou COOP, na forma da alínea anterior, serão 

convocadas as MEs, EPPs, MEIs ou COOPs remanescentes, na ordem classificatória, para o 

exercício do mesmo direito; 

d) no caso de equivalência de valores apresentados pelas MEs, EPPs, MEIs e COOPs que se 

encontrem enquadradas no item 7.2., alínea c, será realizado sorteio entre elas para que se 

identifique aquela que primeiro poderá apresentar a melhor oferta; 

e) na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.2, alínea c, o objeto licitado 

será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame; 

f) o procedimento acima somente será aplicado quando a melhor oferta inicial não tiver sido 

apresentada por ME, EPP, MEI ou COOP. 

 

8. DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA 

8.1. A documentação deverá ser entregue pelo representante legal da empresa licitante à 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL, em 02 (dois) envelopes opacos, 

devidamente lacrados e invioláveis, o primeiro, identificado como “ENVELOPE Nº 01 – 

DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO”, o segundo, como “ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA 

DE PREÇOS”, em cujas partes externas, além da razão ou denominação social da empresa licitante, 

deverão conter: 

Envelope nº 01 – Documentação de Habilitação 

À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA (MA) 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL 

Av. Imperatriz nº 1331, Centro, João Lisboa - MA 

Tomada de Preços nº 011/2017 – CPL - Data: 07/08/2017 às 08:00 horas 

8.2. Para habilitação à presente licitação, as empresas apresentarão os documentos abaixo 

relacionados em original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou 

publicação em órgão da imprensa oficial, conforme exigência da Lei 8.666/93 e suas alterações. 

 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e 

suas alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 

sociedade por ações, acompanhados dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição 

do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício; 

b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ/MF; 

c) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de 

Tributos Federais e Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 

d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida 

Ativa). 

e) Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários); 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

  

f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 

demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do 

FGTS); 

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do 

Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n
o
 5.452, de 1

o
 de maio de 1943. 

h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao 

domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 

i) Certidão Negativa de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede da 

pessoa jurídica; 

j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – 

CREA;  

l) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá, na 

data da contratação, de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pelo 

CREA, detentor de Certidão de Acervo Técnico - CAT por execução de obra ou serviço da 

natureza e volume equivalente ao objeto a que propõe executar; 

l.1) Para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional supra, as licitantes poderão 

apresentar tantos atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais; 

l.2) A comprovação de disponibilidade do profissional, prevista na alínea “l”, poderá ser feita por 

meio de declaração formal; 

l.3) Os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação da capacitação técnico-

profissional, deverão participar do serviço/obra objeto desta licitação, podendo ser substituídos por 

outro com experiência equivalente ou superior, mediante prévia autorização da Administração 

Pública Municipal (§ 10º, do art. 30, da Lei nº 8.666/93); 

m) Declaração a que alude o art. 27º, V da Lei nº 8.666/93(conforme anexo V); 

n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, com o devido registro 

na Junta Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que 

comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou 

balanços provisórios; 

n.1) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), 

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que 1,00, resultante da 

aplicação das seguintes fórmulas:  

 

LG = 
ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  

 

SG = 
ATIVO TOTAL  

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  

 

LC = 
ATIVO CIRCULANTE  

PASSIVO CIRCULANTE  
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n.2) As fórmulas dos índices contábeis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial 

de cálculos juntado ao balanço. 

n.3.) Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 

 

n.4) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, juntamente 

com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente. 

 

o) Declaração de inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, conforme art. 32, 

parágrafo segundo da Lei nº 8.666/93 (conforme anexo VI); 

 

8.3. Não será admitida, em qualquer hipótese, a retirada da documentação apresentada pela 

licitante em sua versão original nos autos do processo.  

 

8.4. Os documentos em que o prazo de validade não estiver estipulado expressamente, ou fixado em 

lei, serão tidos como válidos pelo prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua emissão. 

 

8.5. Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar, ou apresentar de forma 

incompleta, incompreensível, ilegível, com erro, rasura, omissão, qualquer exigência contida neste 

Edital. 

 

8.6. O Envelope nº 02 deve conter a seguinte identificação: 

Envelope n.º 02 – Proposta Preços 
À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA (MA) 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL 

Av. Imperatriz nº 1331, Centro, João Lisboa - MA 

Tomada de Preços nº 011/2017 – CPL - Data: 07/08/2017 às 08:00 horas  

E em seu interior deverá conter os seguintes documentos e elementos: 

8.7. Proposta de Preços, (Anexo I) Em papel timbrado da licitante, datilografada ou impressa por 

qualquer outro meio, datada e assinada pelo seu responsável ou representante legal da licitante, 

rubricada, isenta de emendas, rasuras, ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os 

preços, em moeda corrente nacional, em valores unitários e totais, absolutamente líquidos já 

incluídos todos os encargos inerentes ao objeto; contendo: 

 

a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir 

da data de abertura da licitação; 

b) Prazo de execução será de seis meses; 

c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso; 
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8.7.1. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, 

inciso IV da Lei nº 8.666/93 e ainda: 

 

8.7.1.1. Planilha orçamentária, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante 

legal; 

 

8.7.1.2. Composição unitária de preços; 

 

8.7.1.3. Composição de B.D.I.; 

 

8.7.1.4. Composição de encargos sociais; 

 

8.7.1.5. Cronograma Físico-Financeiro 

 

8.7.2 É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta 

apresentada; 

 

8.7.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que 

contiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente 

em relação a valores; 

 

8.7.4. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão 

Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

 

9. DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS E ABERTURA DOS ENVELOPES 

9.1. As licitantes deverão se apresentar junto ao Presidente da CPL por meio de um representante, 

portando seu documento de identidade original e devidamente munido de Carta Credencial, com 

firma reconhecida em cartório, podendo ser utilizado o modelo do Anexo III do Edital, ou 

procuração que o nomeie a participar deste procedimento licitatório em nome da licitante, 

respondendo por sua representada, comprovando os necessários poderes para firmar declarações, 

interpor ou renunciar à interposição de recurso, assinar a ata e praticar todos os demais atos 

pertinentes ao presente certame. 

 

9.2. As participantes deverão apresentar também ato constitutivo, estatuto ou contrato social em 

vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por 

ações, acompanhado de documentos de eleições de seus administradores, quando o licitante for 

representado por pessoa que estatutariamente tenha poder para tal, comprovando esta capacidade 

jurídica; 

 

9.2.1. O credenciamento ora solicitado deverá ser entregue em anexo, na parte externa do “Envelope 

nº 01 – Documentação de Habilitação” ou apresentada pelo novo representante em tempo hábil, 

quando for o caso. 
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9.3. As licitantes que se enquadrem na condição de ME, EPP, MEI ou COOP deverão apresentar 

Certidão Simplificada da Junta Comercial do Estado onde está sediada e declaração que 

comprove sua condição de ME, EPP, MEI ou COOP, atestando ainda que inexistem fatos 

supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento dessa situação, podendo ser utilizado o 

modelo do Anexo VII do Edital. 

9.3.1. Na hipótese do item 9.3, não serão considerados os documentos que estejam dentro de 

envelopes lacrados de habilitação, que não serão abertos no início da respectiva sessão. 

9.3.2. A declaração da condição de microempresa e de empresa de pequeno porte de que trata o item  

9.3 deverá ser subscrita por quem detém poderes de representação da licitante, e deverá ser prestada 

com plena veracidade, sob pena de infringência ao artigo 299 do Código Penal. 

 

9.3.3. A falsidade das declarações prestadas, objetivando os benefícios da Lei Complementar nº 

123/2006, poderá caracterizar o crime de que trata o artigo 299 do Código Penal, sem prejuízo do 

enquadramento em outras figuras penais e da aplicação das sanções administrativas previstas na 

legislação pertinente, observado o devido processo legal, e implicará, também, no afastamento da 

licitante, se o fato vier a ser constatado durante o trâmite da licitação. 

9.3.4. No caso de microempreendedor individual - MEI, a declaração da condição de que trata o item 

9.3 poderá ser substituída pelo Certificado de Condição de Microempreendedor Individual – 

CCMEI, emitido pelo Portal do Empreendedor. 

9.3.5. A falta da Certidão Simplificada da Junta Comercial e da declaração de enquadramento da 

licitante como microempresa ou empresa de pequeno porte ou sua imperfeição não conduzirá ao 

seu afastamento da licitação, mas tão somente dos benefícios da Lei Complementar nº 

123/2006. 

9.4. Após o horário marcado para a abertura dos envelopes, declarado o início dos trabalhos, nenhum 

outro será recebido.  

 

9.5. A abertura dos envelopes será realizada em sessão pública, da qual se lavrará ata circunstanciada 

assinada pelos licitantes presentes e pela Comissão. 

 

9.6. Na data e hora indicadas para o recebimento das propostas, a Comissão Permanente de 

Licitações abrirá, em primeiro lugar, o envelope nº 01, referente à documentação e habilitação 

preliminar; em seguida, o envelope nº 02 – Proposta de Preços. Os membros da Comissão e os 

representantes credenciados examinarão e rubricarão cada documento. Serão inabilitadas as 

empresas cuja documentação não satisfazer as exigências deste Edital. 

 

9.7. O não comparecimento de qualquer participante às novas reuniões designadas não impedirá que 

ela se realize, não cabendo aos ausentes o direito de reclamação de qualquer natureza. 
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10 – DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO 

10.1. No julgamento levar-se-ão em conta, no interesse do serviço público, as condições de Menor 

Preço Global, como disposto no art. 45, § 1º, inciso I, da Lei n.º 8.666/93. 

 

10.2. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital inclusive financiamento 

subsidiado ou a fundo perdido nem preço ou vantagem baseada na oferta dos demais Licitantes. 

 

10.3. Não se admitirá proposta que apresente preço global ou unitário simbólico, irrisório ou de valor 

zero, incompatível com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 

encargos, ainda que o presente Edital não tenha estabelecido limites mínimos. 

 

10.4. A proposta apresentada que não se adequar aos termos deste Edital será rejeitada pela 

Comissão Permanente de Licitação. 

 

10.5. Obedecidas as disposições da Lei nº 8.666/93, fica ressalvada à Comissão Permanente de 

Licitação, a seu exclusivo critério e mesmo depois da apresentação das propostas, sem que caiba às 

concorrentes, nas hipóteses abaixo, pleitear indenização, compensação ou vantagens a qualquer 

título, o direito de: 

 

a) julgar livremente a presente licitação; 

b) propor, motivadamente, à autoridade superior, a anulação ou a revogação do certame; 

c) desclassificar as propostas que não estejam em condições de assegurar execução satisfatória do 

objeto licitado, não atendam às exigências deste ato convocatório e que contenham preços 

excessivos ou manifestamente inexeqüíveis (art. 48, incisos I e II, da Lei Federal n.º 8.666/93); 

d) quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a 

Comissão Permanente de Licitação poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para 

apresentação de nova documentação ou de outras propostas que não contenham as irregularidades 

que geraram a inabilitação ou a desclassificação.    

 

11 – DO CRITÉRIO DE DESEMPATE 

11.1. Em caso de empate entre duas ou mais concorrentes o desempate ocorrerá por sorteio, em ato 

público, realizado pela Comissão Permanente de Licitação, para o qual todos os licitantes serão 

convocados. 

 

12 - DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
12.1. O resultado do julgamento desta licitação será divulgado na imprensa oficial, salvo se 

presentes os representantes dos licitantes no ato em que for adotada a decisão pela CPL, quando 

poderá ser feito diretamente aos interessados e lavrado em ata. 

 

13 – CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

13.1. O pagamento será parcelado conforme a execução e efetuado pela Secretaria Municipal de 

Finanças ou por outro setor específico da Prefeitura Municipal de João Lisboa - MA, de acordo com 

os seguintes procedimentos: 
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a) O primeiro pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias após a realização da primeira medição, 

devidamente atestada pela fiscalização. 

 

b) As medições dos serviços serão parciais, de acordo com o cronograma físico financeiro 

apresentado pela licitante. 

 

c) A contratada deverá apresentar a fatura, bem como os demais documentos exigidos, de acordo 

com cada medição, considerando-se este como o momento do adimplemento da etapa; 

 

d) O prazo de pagamento da(s) parcela(s) subseqüente(s) será de até 30 (trinta) dias contados a partir 

da apresentação da fatura à PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA-MA, referente à data 

final do período de adimplemento. 

 

13.2. A primeira medição só será realizada com a apresentação da cópia da Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como do documento que 

comprove que a obra foi matriculada no INSS. 

 

13.3. As demais medições serão liberadas com a apresentação da Guia de Recolhimento junto ao 

INSS referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do pagamento. 

 

13.4. A medição final só será liberada contra a apresentação da CND junto ao INSS, bem como do 

Certificado de Regularidade junto ao FGTS, da obra contratada. 

 

13.5. Nenhum pagamento se fará sem que a firma adjudicatária tenha recolhido valor de multa, 

eventualmente aplicada. 

 

13.6. Os preços incluem todas as despesas com impostos, seguros, fretes, taxas ou outros encargos 

eventualmente incidentes sobre os serviços, não podendo sofrer reajuste de qualquer natureza, exceto 

nas hipóteses previstas em lei. 

 

14 – DOS ENCARGOS LEGAIS 

14.1. Os encargos legais vigentes ou futuros, decorrentes da legislação social ou fiscal, bem como os 

originários da relação empregatícia entre a empresa a ser contratada e o pessoal por ela empregado 

na execução do objeto da presente licitação (trabalhista, previdenciária e securitária), ficarão 

inteiramente sob a responsabilidade da proponente vencedora, não mantendo a Administração 

qualquer vínculo com os empregados da mesma. 

 

15. DO PRAZO RECURSAL 

15.1. Dos atos praticados pela Comissão Permanente de Licitações – CPL, decorrentes da aplicação 

dos termos desta licitação, caberão recursos, conforme previstos na Lei 8.666/93. 
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16. DA CONTRATAÇÃO 

16.1. A execução dos serviços será no prazo de seis meses, podendo ser prorrogado/aditivado de 

acordo com necessidade da contratante.  

 

16.2. O Contrato entre a Prefeitura Municipal de João Lisboa (MA) e a firma adjudicada será lavrado 

nos termos do art. 54 e seguintes da Lei n.º 8.666/93, consoante minuta do anexo IV. 

 

16.3. A empresa adjudicatária deverá assinar o Contrato (anexo IV) no prazo máximo de até 10 (dez) 

dias úteis, contados da data da adjudicação do julgamento da presente Licitação. 

 

16.4. Quando a empresa adjudicatária não assinar o contrato no prazo e nas condições estabelecidas, 

a Administração poderá convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-

lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, ou revogar a 

licitação, independentemente da cominação prevista no art. 81 da Lei nº 8.666/93. 

 

16.5. A contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 

supressões, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato. 

 

16.6. O contrato firmado entre a Administração Pública e a licitante vencedora poderá ser 

prorrogado nos termos e condições previstas na Lei nº 8.666/93. 

 

17 – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

17.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 

execução contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida 

prévia defesa em regular processo administrativo: 

 

a) Advertência; 

b) multa; 

c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a 

Prefeitura Municipal de João Lisboa –MA por até dois anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

 

17.2 - O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% 

(um por cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por 

cento) do respectivo valor; 

 

17.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da 

obrigação contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 

 

17.3 - O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento 

contratual e ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% 

(dez por cento), calculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 

sanções estabelecidas; 
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17.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 

contraditório por parte do adjudicatário, na forma da Lei; 

 

17.5 - Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via 

administrativa, devendo ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de 

recebimento da comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da 

execução fiscal, assegurado o contraditório e ampla defesa; 

 

17.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, 

falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou 

cometer fraude fiscal, garantido o devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a 

Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 

punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 

penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais cominações legais; 

 

17.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu 

efetivo pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 

Recolhimento Oficial. 

 

18 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

18.1. Fica assegurado à Comissão Permanente de Licitações o direito de no interesse da 

Administração, sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, adiar a data 

de abertura das propostas da presente Licitação, dando conhecimento aos interessados através de e-

mail ou outro meio adequado, com antecedência mínima de 02 (dois) dias da data inicialmente 

marcada, como também o de alterar as condições deste Edital, as especificações e qualquer 

documento pertinente a esta licitação, desde que fixe novo prazo para apresentação das propostas, ou 

ainda revogar o processo licitatório por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 

devidamente comprovado e/ou anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, 

mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, a qualquer tempo. 

 

18.2. Nos termos do art. 48 e sem prejuízo do estabelecido no art. 109, ambos da Lei n.º 

8.666/93, o descumprimento de qualquer das disposições contidas nos itens deste Edital e seus 

Anexos, poderá ensejar a inabilitação ou desclassificação, respectivamente. 

 

18.3. As decisões da Comissão Permanente de Licitações, bem como os demais atos de interesse dos 

licitantes serão publicados no Diário Oficial do Estado, caso não possam ser feitas diretamente aos 

seus representantes. 

 

18.4. Na hipótese de o processo licitatório vir a ser interrompido, o prazo de validade das propostas 

fica automaticamente prorrogado por igual número de dias em que estiver suspenso o feito. 
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18.5. Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital o Licitante que, tendo-os aceito 

sem objeção, venha apontar, depois da abertura dos envelopes de habilitação, falhas ou 

irregularidades que o viciaram. 

 

18.6. O Contratado é responsável por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, 

social, trabalhista e tributária, bem como pelos danos e prejuízos que a qualquer título causar à 

Administração Municipal ou a terceiros, em decorrência da execução dos serviços contratados, 

respondendo por si e seus sucessores. 

 

18.7. A Comissão poderá promover diligências de acordo com as disposições da legislação 

pertinente para dirimir dúvidas e esclarecer aspectos que possam representar condicionantes a 

perfeita análise das propostas. Enquadram-se nesta estratégia, inclusive, a eventual solicitação dos 

originais dos documentos, principalmente referentes a Regularidade Fiscal, os quais na medida das 

possibilidades dos Licitantes, deverão estar  disponíveis para serem  apresentados se solicitados, na 

sessão de abertura da documentação de habilitação. 

 

18.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o 

dia do vencimento. 

 

18.9. A Comissão Permanente de Licitações – CPL prestará todos os esclarecimentos solicitados 

pelos interessados sobre o Edital e seus anexos, os quais poderão ser consultados e obtidos 

gratuitamente por meio do site www.joaolisboa.ma.gov.br ou mediante solicitação ao Presidente da 

Comissão Permanente de Licitações, mediante o pagamento no valor de R$ 20,00 (vinte reais), a ser 

recolhido através de Documento de Arrecadação Municipal – DAM, estando disponível para 

atendimento em dias úteis das 08:00 às 12:00 horas, na sede da Comissão Permanente de Licitações 

sito na Av. Imperatriz nº 1331, Centro, João Lisboa – MA. 

 

João Lisboa (MA), 14 de Julho de 2017 

 

 

_____________________________ 

Marcos Venicio Vieira Lima 

Presidente da Comissão Permanente de Licitações 

http://www.joaolisboa.ma.gov.br/
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TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017 - CPL 

 

ANEXO I 

 

(CARTA DE APRESENTAÇÃO) 

PROPOSTA DE PREÇOS 

 

Prezados Senhores, 

 

_____________(empresa), com sede na cidade de ___________________à Rua____________, n.º 

_______, inscrita no CNPJ/MF sob o número_________________, neste ato representada por 

_________________________, portador do CPF n.º _________e R.G. n.º____________, abaixo 

assinado, propõe à Secretaria Municipal de Esporte Turismo e Lazer os preços infra discriminados 

para a construção de quadra poliesportiva coberta no povoado Capemba D´Água, objeto da Tomada 

de Preços 011/2017 - CPL: 

 

 

a) O preço da proposta é de R$ _____ (_________) . 

b) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir 

da data de abertura da licitação; 

c) O prazo para execução dos serviços será de seis meses. 

 

 

________________________________________ 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
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TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017 - CPL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

 

 

 

PROJETO BÁSICO 

TERMO DE REFERÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: DEZEMBRO - 2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

Leis sociais = 87,49% BDI = 22,80%

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM DESCRIÇÃO UND  QUANT. 
CÓDIGO DO 

SERVIÇO

 PREÇO UNIT. S/ 

BDI 

 PREÇO UNIT. 

C/BDI 
 PREÇO         TOTAL 

01 SERVIÇOS PRELIMINARES 30.776,88                  

01.01
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA, CONFORME MODELO GOVERNO

FEDERAL
M2

6,00
74209/001 272,22 334,29                  2.005,74                     

01.02 TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA COM 6MM, COM ALTURA DE 2,20M M2 396,00 74220/001 38,10 46,79                    18.528,84                   

01.03 BARRACÕES PROVISORIOS M2 20,00 74210/001 322,57 396,12                  7.922,40                     

01.04 LOCACAO DE CONSTRUÇÃO COM GABARITO DE MADEIRA UN 627,00 74077/002 3,01 3,70                      2.319,90                     

02 MOVIMENTO DE TERRA 13.445,34                  

02.01 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS, EXCETO ROCHAS, ATÉ A PROFUNDIDADE DE 1,50M M3 57,18 73965/010 35,33 43,39                    2.481,04                     

02.03 REATERRO DE VALA COM COMPACTAÇÃO MANUAL M3 35,30 73964/006 30,28 37,18                    1.312,45                     

02.04 ATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE M3 222,44 55835 35,33 43,39                    9.651,85                     

03 FUNDAÇÃO 31.025,83                  

03.01 FORMA DE MADEIRA COMUM PARA FUNDAÇÕES - REAPROVEITAMENTO 5X M2 106,13 5651 27,74 34,06                    3.614,79                     

03.01.01 LASTRO DE CONCRETO MAGRO TRAÇO 1:4:8, ESPESSURA 5CM, PREPARO MECANICO M3 1,44 83532 300,20 368,65                  531,59                        

03.01.02 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 24,07 73972/002 319,84 392,76                  9.453,73                     

03.01.03 LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDACOES   M3 24,07 74157/004 67,32 82,67                    1.989,87                     

03.01.04
ARMAÇÃO DE FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS,

PILARES E LAJES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015
KG

722,10

92919

6,52

8,01                      5.784,02                     

03.01.05

ARMAÇÃO DE FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, 

PILARES E LAJES (DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, EDIFICAÇÃO TÉRREA

OU SOBRADO), UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. AF_12/2015

KG

397,16

92916

8,31

10,20                    4.050,98                     

03.01.06
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS 5X10X20CM,

ASSENTADO  COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA)
m3

14,16
83519

322,10
395,54                  5.600,85                     

04 ESTRUTURA METALICA E COBERTURA 100.105,86                

04.01 ESTRUTURA METALICA EM ACO ESTRUTURAL PERFIL I 6 X 3 3/8   KG 8.399,84 73970/002 5,83 7,16                      60.142,87                   

04.02 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 5,40 73972/002 319,84 392,76                  2.120,90                     

04.03
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM

ESTRUTURAS
M3

5,40
92873

106,82
131,17                  708,32                        

04.04 COBERTURA COM TELHA  DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA, ESPESSURA DE 0,5MM M2
594,86

75381/001
33,56

41,21                    24.514,18                   

04.05
COBERTURA COM TELHA DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA, ESPESSURA DE 0,5MM -

FECHAMENTO LATERAL
M2 248,16 75381/001

33,56
41,21                    10.226,67                   

04.06 COBERTURA COM TELHA PLASTICA TRANSPARENTE INCLUSIVE FIXACAO M2 61,20 84041 31,84 39,10                    2.392,92                     

05 DRENAGEM PLUVIAL 4.891,17                     

05.01 CALHA EM CHAPA DE AÇOGALVANIZADO NO. 24 M 64,32 72105 38,35 47,09                    3.028,83                     

05.02 TUBO DE QUEDA - ÁGUA PLUVIAL DN=150MM M 22,00 90695 26,65 32,73                    720,06                        

05.03 JOELHO PVC 90o. D=150MM - TUBULAÇÃO PLUVIAL UN 12,00 89590 77,52 95,19                    1.142,28                     

06 PISOS 87.102,03                  

06.01 LASTRO DE BRITA GRADUADA APILOADA (ESP=6CM) M3 63,32 74164/004 77,55 95,23                    6.029,96                     

06.02 LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO IMPERMEABILIZANTE M3
63,32

83534
394,57

484,53                  30.680,44                   

06.03
PISO EM CONCRETO 20MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7 CM, COM ARMACAO EM

TELA SOLDADA
M2

633,20
72183

59,18
72,67                    46.014,64                   

06.04 PISO CIMENTADO E=1,5CM C/ARGAMASSA 1:3 CIMENTO AREIA ALISADO COLHER M2 154,50 73465 23,07 28,33                    4.376,99                     

-                              

07 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 7.691,82                     

07.01 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4") UN 10,00 91875 3,96 4,86                      48,60                          

07.02 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1") UN 2,00 91876 5,10 6,26                      12,52                          

07.03 CONDULETE PVC TIPO  B  3/4  SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 5,00 74043/001 14,46 17,76                    88,80                          

07.04 CONDULETE PVC TIPO TB 3/4 SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 4,00 74043/003 19,35 23,76                    95,04                          

07.05 CONDULETE PVC TIPO  LL  3/4  SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 1,00 74043/002 12,06 14,81                    14,81                          

07.06
FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPVC OU COBRE DIÂMETROS MENORES OU

IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D 1/2"
UN

40,00
91170

1,67
2,05                      82,00                          

07.07 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V M 330,00 91926 2,30 2,82                      930,60                        

07.08 DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNETICO 10A UN 5,00 74130/001 10,40 12,77                    63,85                          

07.09 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240 V UN
1,00

74130/004
68,32

83,90                    83,90                          

07.10 ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 25MM (1), TIPO LEVE M 25,00 72309 17,81 21,87                    546,75                        

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: DEZEMBRO - 2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

Leis sociais = 87,49% BDI = 22,80%

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM DESCRIÇÃO UND  QUANT. 
CÓDIGO DO 

SERVIÇO

 PREÇO UNIT. S/ 

BDI 

 PREÇO UNIT. 

C/BDI 
 PREÇO         TOTAL 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

FONTE DE COMPOSIÇÃO DOS PREÇOS UNITARIOS - DATA BASE: SINAPI  - ABRIL - 2016 COM DESONERAÇÃO

07.11 ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 20MM (3/4), TIPO LEVE M 90,00 72308 16,88 20,73                    1.865,70                     

07.12 LUMINARIA ESTANQUE - PROTECAO CONTRA AGUA, POEIRA OU IMPACTOS - TIPO A UN
10,00

83479
153,55

188,56                  1.885,60                     

07.13 LAMPADA VAPOR METALICO 400W - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 10,00 72278 48,59 59,67                    596,70                        

07.14 IGNITOR PARA PARTIDA LÂMPADA VAPOR SÓDIO ALTA PRESSÃO ATÉ 400W UN 10,00 72280 29,74 36,52                    365,20                        

07.15

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12 

DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E 

NEUTRO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

UN

1,00

83463

351,33

431,43                  431,43                        

07.16 HASTE TIPO COOPPERWELD 5/8"X3,00M UN 4,00 68069 40,00 49,12                    196,48                        

07.17 CORDOALHA DE AÇO 35MM2 M 8,00 72929 34,25 42,06                    336,48                        

07.18 CONECTOR DE BRONZE PARA HASTE DE 5/8" UN 4,00 72262 9,64 11,84                    47,36                          

08 SERVIÇOS DIVERSOS 74.961,07                  

08.01 PINTURA EPOXI, TRES DEMAOS M2 61,20 79514/001 39,58 48,60                    2.974,32                     

08.02 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS M2 847,20 88415 1,71 2,10                      1.779,12                     

08.03
PINTURA COM TINTA A BASE DE BORRACHA CLORADA , DE FAIXAS DE DEMARCACAO, EM

QUADRA POLIESPORTIVA, 5 CM DE LARGURA.
M

500,00
79467

9,52
11,69                    5.845,00                     

08.04 PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA M2 594,86 73924/002 16,08 19,75                    11.748,49                   

08.05 FUNDO PREPARADOR PRIMER SINTETICO, PARA ESTRUTURA METALICA, UMA DEMÃO, M2
594,86

84660
5,32

6,53                      3.884,44                     

08.06 PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO, TRES DEMAOS  M2 480,00 79500/002 12,99 15,95                    7.656,00                     

08.07 Estrutura metálica c/ tabelas de basquete CJ 2,00 COMPOSIÇÃO 1.430,27 1.756,37               3.512,74                     

08.08 Estrutura metálica de traves de futsal CJ 1,00 COMPOSIÇÃO 3.152,70 3.871,52               3.871,52                     

08.09 Estrutura metálica p/ rede de voley CJ 1,00 COMPOSIÇÃO 1.922,86 2.361,27               2.361,27                     

08.10

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO

GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", COM TELA DE ARAME

GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM

M2

259,20

74244/001 

95,02

116,68                  30.243,46                   

08.11 LIMPEZA GERAL M2 627,00 74243/001 1,41 1,73                      1.084,71                     

TOTAL DA OBRA 350.000,00R$            

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: DEZEMBRO - 2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID

LEGENDA: L: Largura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: Distância média de transporte;  Q: quantidade.

01 SERVIÇOS PRELIMINARES UN L C A/E V TX P PE DMT Q Total

01.01
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA, CONFORME MODELO 

GOVERNO FEDERAL
M2 6,00             6,00             

01.02
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA COM 6MM, COM ALTURA DE 

2,20M
M2 180,00        2,20             396,00        

01.03 BARRACÕES PROVISORIOS M2 3,00             6,67             20,00          

01.04 LOCACAO DE CONSTRUÇÃO COM GABARITO DE MADEIRA UN 627,00        

-              

02 MOVIMENTO DE TERRA C L A/E V TX P PE DMT Q Total

02.01
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS, EXCETO ROCHAS, ATÉ A PROFUNDIDADE DE 

1,50M
M3 238,25        0,30             0,80             57,18          

02.03 REATERRO DE VALA COM COMPACTAÇÃO MANUAL M3 35,30          

02.04 ATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE M3 741,48        0,30             222,44        

-              

3 FUNDAÇÃO C L A/E V TX P PE DMT Q Total

03.01 FORMA DE MADEIRA COMUM PARA FUNDAÇÕES - REAPROVEITAMENTO 5X M2 151,61        0,35             2,00             106,13        

03.02
LASTRO DE CONCRETO MAGRO TRAÇO 1:4:8, ESPESSURA 5CM, PREPARO 

MECANICO
M3 28,84          0,05             1,44             

03.03 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 24,07          

03.04
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS 5X10X20CM, 

ASSENTADO  COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA)
m3 47,20          0,30             14,16          

-              

04 ESTRUTURA METALICA E COBERTURA C L A/E V TX P PE DMT Q Total

04.01 ESTRUTURA METALICA EM ACO ESTRUTURAL PERFIL I 6 X 3 3/8   KG 622,15        13,50          8.399,84     

04.02 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 5,40             

04.03
COBERTURA COM TELHA  DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA, ESPESSURA 

DE 0,5MM
M2 594,86        594,86        

04.04
COBERTURA COM TELHA  DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA, ESPESSURA 

DE 0,5MM - FECHAMENTO LATERAL
M2 248,16        248,16        

04.05 COBERTURA COM TELHA PLASTICA TRANSPARENTE INCLUSIVE FIXACAO M2 61,20          61,20          

-              

05 DRENAGEM PLUVIAL C L A/E V TX P PE DMT Q Total

05.01 CALHA EM CHAPA DE AÇOGALVANIZADO NO. 24 M 64,32          64,32          

QUANTIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

MEMÓRIA DE CÁLCULO



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: DEZEMBRO - 2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID

LEGENDA: L: Largura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: Distância média de transporte;  Q: quantidade.

QUANTIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

05.02 TUBO DE QUEDA - ÁGUA PLUVIAL DN=150MM M 22,00          22,00          

05.03 JOELHO PVC 90o. D=150MM - TUBULAÇÃO PLUVIAL UN 12,00          12,00          

05.04 #REF! #REF! #REF! #REF!

-              

06 PISOS C L A/E V TX P PE DMT Q Total

06.01 LASTRO DE BRITA GRADUADA APILOADA (ESP=6CM) M3 63,32          63,32          

06.02
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE
M3 633,20        0,10             63,32          

06.03
PISO EM CONCRETO 20MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7 CM, COM 

ARMACAO EM TELA SOLDADA
M2 633,20        633,20        

06.04
PISO CIMENTADO E=1,5CM C/ARGAMASSA 1:3 CIMENTO AREIA ALISADO 

COLHER 
M2 154,50        154,50        

-              

07 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS C L A/E V TX P PE DMT Q Total

07.01 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4") UN 10,00          10,00          

07.02 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1") UN 2,00             2,00             

07.03 CONDULETE PVC TIPO  B  3/4  SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 5,00             5,00             

07.04 CONDULETE PVC TIPO TB 3/4 SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 4,00             4,00             

07.05 CONDULETE PVC TIPO  LL  3/4  SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 1,00             1,00             

07.06

FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPVC OU COBRE DIÂMETROS 

MENORES OU IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D 

1/2"

UN 40,00          40,00          

07.07 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V M 330,00        330,00        

07.08 DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNETICO 10A UN 5,00             5,00             

07.09
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 

50A 240 V
UN 1,00             1,00             

07.10 ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 25MM (1), TIPO LEVE M 25,00          25,00          

07.11 ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 20MM (3/4), TIPO LEVE M 90,00          90,00          

07.12
LUMINARIA ESTANQUE - PROTECAO CONTRA AGUA, POEIRA OU IMPACTOS - 

TIPO A
UN 10,00          10,00          



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: DEZEMBRO - 2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID

LEGENDA: L: Largura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: Distância média de transporte;  Q: quantidade.

QUANTIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

07.13 LAMPADA VAPOR METALICO 400W - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 10,00          10,00          

07.14

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, 

PARA 12 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM 

BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

UN 1,00             1,00             

07.15 HASTE TIPO COOPPERWELD 5/8"X3,00M UN 4,00             4,00             

07.16 CORDOALHA DE AÇO 35MM2 M 8,00             8,00             

07.17 CONECTOR DE BRONZE PARA HASTE DE 5/8" UN 4,00             4,00             

0 -              

08 SERVIÇOS DIVERSOS C L A/E V TX P PE DMT Q Total

08.01 PINTURA EPOXI, TRES DEMAOS M2 61,20          61,20          

08.02 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS M2 847,20        847,20        

08.03
PINTURA COM TINTA A BASE DE BORRACHA CLORADA , DE FAIXAS DE 

DEMARCACAO, EM QUADRA POLIESPORTIVA, 5 CM DE LARGURA.
M 500,00        500,00        

08.04 PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA M2 594,86        594,86        

08.05
FUNDO PREPARADOR PRIMER SINTETICO, PARA ESTRUTURA METALICA, UMA 

DEMÃO,
M2 594,86        594,86        

08.06 PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO, TRES DEMAOS  M2 480,00        480,00        

08.07 Estrutura metálica c/ tabelas de basquete CJ 2,00             2,00             

08.08 Estrutura metálica de traves de futsal CJ 1,00             1,00             

08.09 Estrutura metálica p/ rede de voley CJ 1,00             1,00             

08.10

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE 

ACO GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", COM TELA DE 

ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM

M2 259,20        259,20        

08.11 LIMPEZA GERAL M2 627,00        627,00        

Assinatura do Responsável Técnico sobre o Carimbo

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA DE PREÇOS

CÓDIGO DESCRICAO UN COEFICIENTE CUSTO R$ VALOR

QUAD Estrutura metálica de traves de futsal M2 R$ 3.152,70

COMPOSICAO 88277  MONTADOR (TUBO AÇO/EQUIPAMENTOS) COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,9225 R$ 16,36 R$ 15,09

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,7500 R$ 10,09 R$ 7,57

INSUMO 25398

CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM TUBO DE ACO

GALVANIZADO 3" COM REQUADRO EM TUBO DE 1", PINTURA EM PRIMER COM TINTA

ESMALTE SINTETICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4 MM

UN 1,0000 R$ 3.130,04 R$ 3.130,04

QUAD Estrutura metálica p/ rede de voley M2 R$ 1.922,86

COMPOSICAO 88277  MONTADOR (TUBO AÇO/EQUIPAMENTOS) COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,9225 R$ 16,36 R$ 15,09

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,7500 R$ 10,09 R$ 7,57

INSUMO 25399

CONJUNTO PARA QUADRA DE  VOLEI COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =

*255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X

10 CM E ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA DE VIDRO

UN 1,0000 R$ 1.900,20 R$ 1.900,20

QUAD Estrutura metálica c/ tabelas de basquete M2 R$ 1.430,27

COMPOSICAO 88277  MONTADOR (TUBO AÇO/EQUIPAMENTOS) COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,9225 R$ 16,36 R$ 15,09

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,7500 R$ 10,09 R$ 7,57

INSUMO 25400
PAR DE TABELAS DE BASQUETE EM COMPENSADO NAVAL DE *1,80 X 1,20* M, COM ARO DE

METAL E REDE (SEM SUPORTE DE FIXACAO)
UN 1,0000 R$ 1.407,61 R$ 1.407,61

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA
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LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM SERVIÇOS PESO VALOR 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 8,79% R$30.776,88 100,00% 30.776,88            

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 3,84% R$13.445,34 100,00% 13.445,34            

3.0 FUNDAÇÃO 8,86% R$31.025,83 100,00% 31.025,83            

4.0 ESTRUTURA METALICA E COBERTURA 28,60% R$100.105,86 50,00% 50.052,93      50,00% 50.052,93      

5.0 DRENAGEM PLUVIAL 1,40% R$4.891,17

6.0 PISOS 24,89% R$87.102,03

7.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2,20% R$7.691,82

8.0 SERVIÇOS DIVERSOS 21,42% R$74.961,07

21,50% 75.248,05R$        14,30% 50.052,93      14,30% 50.052,93      

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6

                       ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

mes 01 mes 02 mes 03

T O T A L 100,00% R$350.000,00

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

OBJETO:  Construção de Quadra coberta
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LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

ITEM SERVIÇOS PESO VALOR 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 8,79% R$30.776,88

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 3,84% R$13.445,34

3.0 FUNDAÇÃO 8,86% R$31.025,83

4.0 ESTRUTURA METALICA E COBERTURA 28,60% R$100.105,86

5.0 DRENAGEM PLUVIAL 1,40% R$4.891,17

6.0 PISOS 24,89% R$87.102,03

7.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2,20% R$7.691,82

8.0 SERVIÇOS DIVERSOS 21,42% R$74.961,07

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6

                       ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

T O T A L 100,00% R$350.000,00

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

100,00% 4.891,17              

80,00% 69.681,62            20,00% 17.420,41      

30,00% 2.307,55        70,00% 5.384,27        

100,00% 74.961,07      

21,31% 74.572,79R$        5,64% 19.727,95      22,96% 80.345,34      

mes 05 mes 06mes 04



MÍNIMO MÁXIMO MÉDIO

 Taxa de seguros + Garantia (*)                    0,32                    0,74                      0,40                0,32 

 Risco                    0,50                    0,97                      0,56                0,50 

 Despesas Financeiras                    1,02                    1,21                      1,11                1,10 

 Administração Central                    3,80                    4,67                      4,01                4,50 

 Lucro                    6,64                    8,69                      7,30                6,51 

 Tributos (soma dos itens abaixo)                    6,65                    8,15                      7,40                7,65 

 COFINS                    3,00                    3,00                      3,00                3,00 

 CPRB                    2,00                    2,00                      2,00                2,00 

 PIS                    0,65                    0,65                      0,65                0,65 

 ISS (**) (***)                     1,00                    2,50                      1,75                2,00 

 TOTAL                  19,60                  24,23                    20,97              22,80 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI:  Acórdão 2622/2013 - TCU - Plenário

Onde:

S = taxa de seguros

G = taxa de garantia

Observações:

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

(*) - Pode haver garantia desde que previsto no Edital da Licitação e no Contrato de Execução.

(**) - A taxa de ISS foi considerado que o custo da mão-de obra corresponde a 50% do valor dos serviços.

(***) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal.

Os valores de BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo:

AC = taxa de rateio da Administração Central;

DF = taxa das despesas financeiras;

R = taxa de risco

I = taxa de tributos;

L = taxa de lucro.

COMPOSICAO DE BDI

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

DESCRIÇÃO
VALORES DE REFERÊNCIA - % Taxas 

Adotadas - %



CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA % MENSALISTA %

A1 INSS 0,00 0,00

A2 SESI 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60

A6 Salário Educação 2,50 2,50

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00

A9 SECONCI 0,00 0,00

A Total dos Encargos Sociais Básicos 16,80 16,80

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,91 0,00

B2 Feriados 3,96 0,00

B3 Auxílio-Enfermidade 0,91 0,69

B4 13° Salário 10,87 8,33

B5 Licença Paternidade 0,08 0,06

B6 Faltas Justificadas 0,72 0,56

B7 Dias de Chuva 1,62 0,00

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,12 0,09

B9 Férias Gozadas 9,29 7,13

B10 Salário Maternidade 0,03 0,02

B Total dos Encargos Sociais que recebem incidências de A 45,51 16,88

C1 Aviso Prévio Indenizado 6,13 4,70

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,32 0,25

C3 Férias Indenizadas 4,81 3,69

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 5,21 4,00

C5 Indenização Adicional 0,52 0,40

C Total de Encargos Sociais que não recebem incidências de A 16,99 13,04

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,65 2,84

D2

Reincidência de Grupo A Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência

do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

0,54 0,42

D Total de Reincidências de um grupo sobre o outro 8,19 3,26

E1

E Total dos Encargos Sociais Complementares 0,00 0,00

87,49 49,98

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6

TOTAL (A+B+C+D+E)

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA (COM DESONERAÇÃO)

GRUPO A

GRUPO B

GRUPO C

GRUPO D

* GRUPO E

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

COMPOSICAO DE ENCARGOS SOCIAIS
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA - MA

OBJETO:  Construção de Quadra coberta

DATA: 12/12/2016

LOCAL: CAPEMBA DÁGUA - MA

CR Nº 1036.591-06/2016/MESPORTE/CAIXA

Leis sociais = 87,49% BDI = 22,80%

ITEM DESCRIÇÃO UND
 PREÇO         

TOTAL 
 PARTICIPAÇÃO 

04.01 ESTRUTURA METALICA EM ACO ESTRUTURAL PERFIL I 6 X 3 3/8   KG 60.142,87              17,18%

06.03
PISO EM CONCRETO 20MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7 CM, COM

ARMACAO EM TELA SOLDADA
M2 46.014,64              13,15%

06.02
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO

IMPERMEABILIZANTE
M3 30.680,44              8,77%

08.10

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS

DE ACO GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", COM TELA

DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM

M2 30.243,46              8,64%

04.04
COBERTURA COM TELHA DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA,

ESPESSURA DE 0,5MM
M2 24.514,18              7,00%

01.02
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA COM 6MM, COM ALTURA

DE 2,20M
M2 18.528,84              5,29%

08.04
PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE

METALICA
M2 11.748,49              3,36%

04.05
COBERTURA COM TELHA DE CHAPA DE AÇO ZINCADO, ONDULADA,

ESPESSURA DE 0,5MM - FECHAMENTO LATERAL
M2 10.226,67              2,92%

02.04 ATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE M3 9.651,85                2,76%

03.01.02 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 9.453,73                2,70%

01.03 BARRACÕES PROVISORIOS M2 7.922,40                2,26%

08.06 PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO, TRES DEMAOS  M2 7.656,00                2,19%

06.01 LASTRO DE BRITA GRADUADA APILOADA (ESP=6CM) M3 6.029,96                1,72%

08.03
PINTURA COM TINTA A BASE DE BORRACHA CLORADA , DE FAIXAS DE

DEMARCACAO, EM QUADRA POLIESPORTIVA, 5 CM DE LARGURA.
M 5.845,00                1,67%

03.01.04

ARMAÇÃO DE FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO,

EXCETO VIGAS, PILARES E LAJES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM -

MONTAGEM. AF_12/2015

KG 5.784,02                1,65%

03.01.06

ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS

5X10X20CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E

AREIA)

m3 5.600,85                1,60%

06.04
PISO CIMENTADO E=1,5CM C/ARGAMASSA 1:3 CIMENTO AREIA ALISADO

COLHER 
M2 4.376,99                1,25%

03.01.05

ARMAÇÃO DE FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, 

EXCETO VIGAS, PILARES E LAJES (DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS 

PAVIMENTOS, EDIFICAÇÃO TÉRREA

OU SOBRADO), UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. 

AF_12/2015

KG 4.050,98                1,16%

08.05
FUNDO PREPARADOR PRIMER SINTETICO, PARA ESTRUTURA METALICA,

UMA DEMÃO,
M2 3.884,44                1,11%

08.08 Estrutura metálica de traves de futsal CJ 3.871,52                1,11%

03.01 FORMA DE MADEIRA COMUM PARA FUNDAÇÕES - REAPROVEITAMENTO 5X M2 3.614,79                1,03%

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA
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08.07 Estrutura metálica c/ tabelas de basquete CJ 3.512,74                1,00%

05.01 CALHA EM CHAPA DE AÇOGALVANIZADO NO. 24 M 3.028,83                0,87%

08.01 PINTURA EPOXI, TRES DEMAOS M2 2.974,32                0,85%

02.01
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS, EXCETO ROCHAS, ATÉ A PROFUNDIDADE

DE 1,50M
M3 2.481,04                0,71%

04.06 COBERTURA COM TELHA PLASTICA TRANSPARENTE INCLUSIVE FIXACAO M2 2.392,92                0,68%

08.09 Estrutura metálica p/ rede de voley CJ 2.361,27                0,67%

01.04 LOCACAO DE CONSTRUÇÃO COM GABARITO DE MADEIRA UN 2.319,90                0,66%

04.02 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 2.120,90                0,61%

01.01
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA, CONFORME MODELO

GOVERNO FEDERAL
M2 2.005,74                0,57%

03.01.03 LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDACOES   M3 1.989,87                0,57%

07.13
LUMINARIA ESTANQUE - PROTECAO CONTRA AGUA, POEIRA OU IMPACTOS

- TIPO A
UN 1.885,60                0,54%

07.12
ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 20MM (3/4), TIPO

LEVE 
M 1.865,70                0,53%

08.02
APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES

EXTERNAS
M2 1.779,12                0,51%

02.03 REATERRO DE VALA COM COMPACTAÇÃO MANUAL M3 1.312,45                0,37%

05.03 JOELHO PVC 90o. D=150MM - TUBULAÇÃO PLUVIAL UN 1.142,28                0,33%

08.11 LIMPEZA GERAL M2 1.084,71                0,31%

07.08 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V M 930,60                   0,27%

05.02 TUBO DE QUEDA - ÁGUA PLUVIAL DN=150MM M 720,06                   0,21%

04.03
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE

CONCRETO EM ESTRUTURAS
M3 708,32                   0,20%

07.14 LAMPADA VAPOR METALICO 400W - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 596,70                   0,17%

07.11
ELETRODUTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLITICO DN 25MM (1), TIPO

LEVE
M 546,75                   0,16%

03.01.01
LASTRO DE CONCRETO MAGRO TRAÇO 1:4:8, ESPESSURA 5CM, PREPARO

MECANICO
M3 531,59                   0,15%

07.16

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO 

GALVANIZADO, PARA 12 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS 

MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO - 

FORNECIMENTO E INSTALACAO

UN 431,43                   0,12%

07.15
IGNITOR PARA PARTIDA LÂMPADA VAPOR SÓDIO ALTA PRESSÃO ATÉ

400W 
UN 365,20                   0,10%

07.18 CORDOALHA DE AÇO 35MM2 M 336,48                   0,10%

07.17 HASTE TIPO COOPPERWELD 5/8"X3,00M UN 196,48                   0,06%

07.04 CONDULETE PVC TIPO TB 3/4 SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 95,04                     0,03%
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07.03 CONDULETE PVC TIPO  B  3/4  SEM TAMPA, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 88,80                     0,03%

07.10
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10

A 50A 240 V
UN 83,90                     0,02%

07.06

FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPVC OU COBRE DIÂMETROS

MENORES OU IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO

D 1/2"

UN 82,00                     0,02%

07.09 DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNETICO 10A UN 63,85                     0,02%

07.01 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4") UN 48,60                     0,01%

07.19 CONECTOR DE BRONZE PARA HASTE DE 5/8" UN 47,36                     0,01%

07.05
CONDULETE PVC TIPO LL 3/4 SEM TAMPA, FORNECIMENTO E

INSTALACAO 
UN 14,81                     0,00%

07.02 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1") UN 12,52                     0,00%

TOTAL DA OBRA 350.000,00R$       100,00%

Demósthenes Sousa Lima

CREA n. 7350/D-MA

CONFEA 110037019-6
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1 INTRODUÇÃO 
 
O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra Escolar Coberta e 
Vestiário, a ser implantada no município de João Lisboa-MA. 
 
1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 
 
O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), tem a finali-
dade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem 
como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o pro-
jeto básico e suas particularidades. 
Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto arquitetô-
nico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam também do Memorial 
a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos referentes à construção civil, 
emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, ou por concessionárias de serviços 
públicos. 
 
 2 ARQUITETURA 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
O Projeto Quadra Escolar Coberta e Vestiários visa atender a demanda de espaço para práticas 
esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma área total de ,  
m² de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros quadrados. 
A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da quadra escolar em 
qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não neces-
sitando de mão-de-obra especializada. 
As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e pilares em 
concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica curvada. Para o 
revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos vestiários e concreto po-
lido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa 
reduzir os problemas de execução e manutenção. As portas são especificadas em madeira 
pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em alumínio, opção que possibilita regular a venti-
lação natural. 
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PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 
 
Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser considerados alguns 
parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá privilegiar a edificação das me-
lhores condições: 
 
Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, existência de vege-
tação, mananciais de água e etc. 
 
Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com vias de acesso 
fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego ou zonas de ruído; 
Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o conforto ambiental dos 
seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, olfativo/qualidade do ar); 
 
Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à insolação, permi-
tindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 
 
Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em função da co-
bertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de vários outros elemen-
tos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas relativos ao conforto dos 
usuários; 
 
Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando dimensionar 
corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção da quadra. Para a 
escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as características mecânicas e de com-
posição do solo, mediante ensaios de pesquisas e sondagem de solo; 
 
Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente suas caracte-
rísticas procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a edificação, sobre aspec-
tos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 
 
Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da quadra com relação aos alimenta-
dores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve- se preservar a salu-
bridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando necessárias, localizadas a 
uma distância de no mínimo 300m dos mananciais. 
 
Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto aos requisi-
tos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à minimização da carga tér-
mica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A correta orientação deve levar em 
conta o direcionamento dos ventos favoráveis, considerando-se a temperatura média no verão e 
inverno característica de cada Município. 
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PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 
 
Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes alguns 
parâmetros, a seguir relacionados: 
Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e nas necessidades opera-
cionais cotidianas básicas; 
Volumetria do bloco – Derivada do dimensionamento dos ambientes e da tipologia de coberturas 
adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 
Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram pensados sob o ponto 
de vista do usuário; 
Layout – O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em consideração 
os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário; 
Tipologia das coberturas – foi adotada solução de cobertura de arco treliçado metálico. Nos ves-
tiários será utilizado uma laje impermeabilizada; 
Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos mínimos de iluminação 
e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das janelas viabiliza uma ventila-
ção cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em áreas mais quentes do país. 
Elementos arquitetônicos de identidade visual – elementos marcantes do partido arquitetônico, 
como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a identificação da tipologia 
Quadra Coberta com Vestiário; 
Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram especificados levando em 
consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e característica do uso, conforto 
antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 
Especificações das cores de acabamentos – foram adotadas cores com destaque para a estrutura 
em amarelo e volumes dos vestiários em azul e amarelo; 
Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi considerada a tradição, a 
facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias regiões do país. Foram observa-
das as características físicas, durabilidade, racionalidade construtiva e facilidade de manutenção. 
 
ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 
 
Quadra Coberta: 
Quadra poliesportiva com arquibancadas. 
Vestiários: 
Vestiário 01 com sanitário de PNE; Vestiário 02 com sanitário de PNE; Depósito. 
 
ACESSIBILIDADE 
 
Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a acessibilidade 
é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 
espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos 
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dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência 
ou com mobilidade reduzida”. 
O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, mobili-
ário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com dimensionamentos 
adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, tais como: barras 
de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. Tendo em vista a legislação vi-
gente sobre o assunto, o projeto prevê: 
Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 
Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; Observação: Os sa-
nitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 
ambiente. 
 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
 
- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
 
 3 SISTEMA CONSTRUTIVO 
 
CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 
 
Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade na análise de 
projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um projeto-padrão. Algu-
mas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no sistema construtivo adotado: 
 
Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território brasileiro, 
considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 
Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; Garantia de 
acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em consonância com a ABNT NBR 9050; 
Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;  
O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as reservas regi-
onais com enfoque na sustentabilidade. 
Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra em todas as 
regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 
Estrutura de concreto armado; 
Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica. 
Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 
 
VIDA UTIL DO PROJETO 
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Sistema Vida Útil mínima (anos) 

Estrutura ≥ 50 

Pisos Internos ≥ 13 

Vedação vertical externa ≥ 40 

Vedação vertical externa ≥ 20 

Cobertura ≥ 20 

Hidrossanitário ≥ 20 

 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - Secretaria 
de Estado de Administração e do Patrimônio; 
- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas 
de concessionárias de serviços públicos; 
- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 
 
 4 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
 
SISTEMA ESTRUTURAL 
 
Considerações Gerais 
 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, composto 
de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores informações sobre os materiais em-
pregados, dimensionamento e especificações, deverá ser consultado o projeto executivo de es-
truturas. 
Quanto à resistência do concreto adotada: 
 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Sapatas 25 MPa 

 
Caracterização e Dimensão dos Componentes 
 
Fundações 
 
A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das cargas da edifi-
cação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão fornece as cargas da 
edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes para cada terreno.  
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Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das cargas, a capa-
cidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na combinação destas análises 
optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução. 
 
Fundações típicas Blocos sobre Estacas e Sapata 
 
Disponibiliza as fundações do projeto através do cálculo de blocos sobre estacas. Como alterna-
tiva, apresenta também a versão em sapatas para os locais onde se julgue ser mais adequada. A 
taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 kg/cm², considerando o solo homogêneo. 
Caso a taxa de resistência do solo do terreno onde será executada a obra seja inferior a esta, as 
fundações deverão ser recalculadas pelo proponente e a respectiva ART deverá ser emitida. Para 
o recalculo das fundações, disponibilizamos as cargas das fundações em prancha própria. 
A profundidade das estacas foi calculada utilizando o método Aoki-Veloso para estacas. 
Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para determinação 
da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 
 
Vigas 
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 
 
Pilares 
Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 15x30cm e 15x40cm. 
 
Sequência de execução 
 
Vigas 
Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as seguintes precauções: 
na execução das formas estas deverão estar limpas para a concretagem, e colocadas no local 
escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. Não será admitida a utilização da lateral 
da escavação como delimitadora da concretagem das sapatas. Antes da concretagem, as formas 
deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os precei-
tos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração 
da peça estrutural. 
 
Pilares 
As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, utilizando-se ma-
deira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arqueamento, encurva-
mento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as formas deverão ser molha-
das até a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma perti-
nente. A cura deverá ser executada conforme norma pertinente para se evitar a fissuração da peça 
estrutural. 
 
Normas Técnicas relacionadas 
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- ABNT NBR 5738, Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova; 

- ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-prova; cilíndricos; 
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
- ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à compressão; 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto – Procedimento; 
 
PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÂO 
 
Alvenaria de Blocos Cerâmicos 
 
Caracterização e Dimensões do Material: 
 
Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 
 
Sequência de execução: 
 
Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos em amarração. 
Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser verificados. Os blocos devem 
ser assentados com argamassa de cimento, areia e revestidas conforme especificações do projeto 
de arquitetura. 
 
Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
 
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com tijolos cerâ-
micos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma semana após a exe-
cução da alvenaria. 
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Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: Todas as paredes internas e externas 
 
- Referências: 
 
QCOB_eVEST_ARQ_01-08_R00 – Planta, fachadas, cortes e detalhes 
 
Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – Padronização; 

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos 
– Procedimento; 
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de veda-
ção - Terminologia e requisitos; 
 
Vergas e Contra-vergas em concreto 
 
Características e Dimensões do Material 
As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável, embutidas na alvenaria. 
 
Seqüência de execução: 
Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento de 0,30m mais 
longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, 
a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 
 
Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: Em todas as interfaces entre esquadrias e 
parede do projeto. 
 
- Referências: 
 
 
ESTRUTURA DE COBERTURAS 
 
Estrutura Metálica 
 
 Características e Dimensões do Material 
São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e posteriormente das 
telhas metálicas leves. 
O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-36 ou 
ASTM A572 gr50. Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – galvanizado a fogo; 
Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a fogo; Eletrodos para solda elétrica 
– AWS-E70XX; 
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Barras redondas para correntes – ASTM A36; 
Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36; Perfis de chapas dobradas – ASTM 
A36; 
 
Condições Gerais referência para a execução: 

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos Documentos de 
PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis 
deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resis-
tência equivalentes às dos perfis iniciais. 
Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser substituídos por perfis 
de chapa dobrados. 
Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil de peças 
tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finali-
dade. 
Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações contidas nos 
Documentos de PROJETO. 
As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido entre 
FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser parafusadas. 
As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento deverão ser 
dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos Documentos de PROJETO, 
e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do esforço admissível na barra. 
Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de força cortante 
indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 75% de força cor-
tante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se- á critério semelhante. 
Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, exceto 
quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 
Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as soldas de 
importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As superfícies das 
peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de 
laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. O diâmetro 
do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no mínimo Ø1/2”. 
Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca hexagonal de tipo 
pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que for dado o aperto. 
Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 1/16” superior 
ao diâmetro nominal dos parafusos. 
Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 3/4"; para 
espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém admitido 
sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos 
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parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à hipótese da 
rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t / cm²), 
Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, como tipo 
atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço de ruptura por 
tração. 
Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão indicados na 
tabela seguinte: 
 
 

Parafusos (Ø) Força de tração (t) 

1/2” 5,40 

5/8” 8,60 

3/4” 12,70 

7/8” 17,60 

1” 23,00 

1 1/8” 25,40 

1 1/4” 32,00 

1 3/8” 38,50 

1 1/2” 46,40 

 
Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem conectadas deverão se 
apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 
Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na tabela anterior, 
o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não sendo aceito o controle 
de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas deverão ser reguladas para 
valores de torque que correspondem aos valores de força de tração indicados na tabela anterior. 
Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a reproduzir suas condições de uso. 
Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões das correntes, 
poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos parafusos ASTM 
A394. 
 
Transporte e Armazenamento 
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações 
das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura 
metálica. 
Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de contraventamentos provisó-
rios para o transporte e armazenamento. 
As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, de acordo 
com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 
 
Montagem: 
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A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações contidas no 
plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e especificações técnicas). 
O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a 
se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas 
ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 
Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, ali-
nhamentos, prumos e nivelamento. 
Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes 
sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. 
As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão ser sufici-
entes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, es-
forços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços de-
vidos ao vento. 
 
Garantia: 
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos fornecidos 
quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da 
data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 
 
Pintura: 
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, umidade, 
ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de laminação, furos, 
etc. 
A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo com as me-
lhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 
Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer epóxi 
de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também com 40 mi-
cras de espessura em cada demão. 
Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos fabricantes. 
Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de arquitetura. 
 
Inspeção e testes: 
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da FISCALIZA-
ÇÃO. 
 
Normas Técnicas Relacionadas: 
_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 
edifícios; 
_ABNT NBR 6120– Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
_ABNT NBR 14762 – Dimensionamento de perfis formados a frio; 
_ABNT NBR-8800 – Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas; 
_AISC – Manual of Steel Estructure, 9° edition. 
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Aplicação no Projeto 
 
Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 
 
COBERTURAS 
 
Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco e cinza (galvani-
zado) 
 
 Caracterização e Dimensões do Material 
- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca. 
- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento) 
- Modelo de Referencia: 
Isoeste – Telha Standard Ondulada calandrada e reta – OND 17 ou Super Telhas ST 17/980 calan-
drada e reta 
 
Seqüência de execução 
A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente 
em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação mínima determinada para cada 
tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame de cobre. 
 
Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 
Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários. 
 
 
IMPERMEABILIZAÇÕES 
 
Tinta Betuminosa 
 
Caracterização e Dimensões do Material: 
Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base de solvente. 
Anticorrosiva e impermeabilizante. 
 
Sequência de execução: 
A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que comprometam a eficiên-
cia do produto. 
A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos diferentes, neces-
sitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2a demão. 
A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e interfaces 
com os demais elementos construtivos. 
 
Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
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- Vigas Baldrame 
 
 
 
ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 
 
Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil aplicação. Antes 
da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o assentamento 
da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão completamente curadas. 
Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser 
maior. 
 
Pintura de Superfícies Metálicas 
Características e Dimensões do Material 
As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme especificado em 
projeto e quadro abaixo. 
Material: Tinta esmalte sintético CORALIT ou similar 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura) Cor: azul frança (alambrado) 
Acabamento: acetinado 
Fabricante: Coral ou equivalente 
 

 
Figura 1: cor amarela para pintura sobre estrutura de aço. 
 

 
Figura 2: cor azul França para pintura sobre alambrados da quadra. 
Sequência de execução 
Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um acabamento perfeito, 
no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo entre duas demãos subse-
qüentes indicados pelo fabricante do produto. 
Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico de referência. 
 
Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 
- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta (amarelo ouro); 
- Alambrado metálico do contorno da Quadra (azul França); 
- Tabelas, corrimãos, traves (branco). 
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Normas Técnicas relacionadas: 
_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações não industriais – Clas-
sificação; 
_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 
industriais - Preparação de superfície. 
 
Piso em Cimento desempenado (calçada) 
 
Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 3cm de 
espessura e acabamento camurçado; 
- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura) 

 
Sequência de execução: 
- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 1:3, acaba-
mento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos levarão juntas de 
dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser previsto um traço 
ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco poroso. Deve 
ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento 
de água. A superfície final deve ser desempenada. 
 
Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Circulações de acesso e de contorno da quadra e vestiários; 
 
Normas Técnicas relacionadas: 
_ ABNT NBR 12255:1990 – Execução e utilização de passeios públicos. 
 
Piso industrial polido (quadra) 
 
Caracterização e Dimensões do Material: 
Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com pintura à 
base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja e branca e 
verde. 
 
Estrutura do piso: 
- Espessura da placa: 10cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel: 
A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e que atendam 
a NBR 7481. 
- Barras de transferência: barra de aço liso Ø=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada 
e engraxada; 
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- Sub Base: 
A sub-base  de 10cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada com brita 
graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 
 
Sequência de execução: 
- Preparo da sub-base: 
A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; nas regiões 
confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com placas vibratórias, 
de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do proctor modificado. 
 
- Isolamento da placa e sub-base: 
O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico (espessura mínima de 
0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das emendas, deve-se promover uma 
superposição de pelo menos 15cm. 
As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade superior a 
3mm em 5m; 
 
- Colocação das armaduras: 
A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela soldada, nos sen-
tidos transversais e longitudinais. 
 
- Plano de concretagem: 
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posterior-
mente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas longitudinais. 
 
- Acabamento superficial: 
A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta denominada rodo 
de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, 
quando o material está um pouco mais rígido. 
 
- Desempeno mecânico do concreto: 
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da água superfi-
cial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto suportar o peso 
de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de profundidade. O desempeno deve 
iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, obedecendo sempre a mesma direção. Após o 
desempeno, deverá ser executado o alisamento superficial do concreto. 

 
- Cura: 
A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a cura química 
deverá ser removida conforme especificação do fabricante. 
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- Serragem das juntas: 
As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3 cm) após o 
concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo obedecer à ordem crono-
lógica do lançamento; 
 
- Selagem das juntas: 
A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 70% de sua 
retração final; 
Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no sentido do 
eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo neste caso, todos os 
ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 
Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada para receber 
a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas, manchas gor-
durosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa a ser 
pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando cuidado para que fiquem bem fixas, 
uniformes e perfeitamente alinhadas. 
 
Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Piso da quadra poliesportiva coberta. 
 
 
Normas Técnicas relacionadas: 
_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado. 
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto. 
_NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento. 
_NBR 11578 - Cimento Portland Composto. 
_NBR 5735 - Cimento Portland de Alta Resistência Inicial. 
_NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno. 
_NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos. 
_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos. 
_NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - Método 
de Ensaio. 
_ASTM C309-03 - Standard Specification for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete. 
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL Floo 
Levelness Numbers. 
_BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 
Surfaces. 
 
Elementos Metálicos 
 
Alambrados da quadra coberta 
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Caracterização e Dimensões do Material 
Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a fogo, tipo 
industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e fechamento de Tela de 
arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2”. 
 
- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - Ø=1 1/2” e=2mm; 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada  - 3/4” e=3/16”; 
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16” 
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (Ø=1/2”) 
- Porta-Cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4” e=3/16”); 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com espaçamento de 2”. 
 
Sequência de execução: 
Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em cor-
dões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de 
solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou 
qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, transpassada e amarrada no requadro 
do portão. 
 
Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Alambrado da quadra; 
 
SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de ensino é 
de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. São exigidos os 
seguintes sistemas: 
Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e advertem os usuá-
rios da edificação. 
Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão atender a cada 
tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam da planta baixa e 
dos detalhes do projeto. 
Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com autonomia mínima 
de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados no projeto. 
SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, concepções, plan-
tas e detalhes constam no projeto. 
 
Normas Técnicas Relacionadas 
NR 23 – Proteção Contra Incêndios; NR 26 – Sinalização de Segurança; 
ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; ABNT NBR 7195, Cores 
para segurança; 
ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 
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ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 
ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico –  Parte 1: Princípios de 
projeto; 
ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico – Parte 2: Símbolos e suas 
formas, dimensões e cores; 
ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 
Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
 
6 ELÉTRICA 
 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos de 
força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi 
considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 
220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima 
admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão 
até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensi-
onados. 
Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, condu-
letes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade 
de manutenção e durabilidade. 
A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos conforme especi-
ficado no projeto. 
Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibi-
lidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de 
baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz mista, reatores eletrônicos de alta eficiên-
cia, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. 
O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se melhor 
a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem neces-
sária, racionalizando o uso de energia. 
 
Normas Técnicas Relacionadas 
NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; ABNT NBR 5382, Verificação de ilu-
minância de interiores; ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 
ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 
ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; ABNT NBR 5461, Iluminação; 
ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 
ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; ABNT NBR 
10898, Sistema de iluminação de emergência; 
ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 



 

 

 

 

 
 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

 

 

 

ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e similares – 
Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 2-2: Requi-
sitos particulares para tomadas para aparelhos; 
ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 
450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas 
– Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 1: 
Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 
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Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

5.0

586.1

771.2

1238.4

254.4

523

210

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

777.4

210

Volume de concreto (C-25) = 19.15 m³

Área de forma = 84.96 m²

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P1

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P2

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P3

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P4

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P5

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P6

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P7

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P8

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P9

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P10

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P11

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P12

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm
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df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm
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df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P15

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P16

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P17

df = 110 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

80x80 cm

P18

Planta de locação

escala 1:50
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Pilar
Fundação

Nome
Seção

X Y Carga Máx. Carga Mín.
Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb df

(cm) (cm) (cm) (kgf) (kgf) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P1 80x80 144.20 -111.00 7700 1000 120 120 25 25 110

P2 80x80 644.20 -111.00 7700 900 120 120 25 25 110

P3 80x80 1144.20 -111.00 7700 900 120 120 25 25 110

P4 80x80 1644.20 -111.00 7700 900 120 120 25 25 110

P5 80x80 2144.20 -111.00 7700 900 120 120 25 25 110

P6 80x80 2644.20 -111.00 7700 900 120 120 25 25 110

P7 80x80 3144.20 -111.00 7700 1000 120 120 25 25 110

P8 80x80 144.20 -1781.00 7700 1000 120 120 25 25 110

P9 80x80 644.20 -1781.00 7700 900 120 120 25 25 110

P10 80x80 1144.20 -1781.00 7700 900 120 120 25 25 110

P11 80x80 1644.20 -1781.00 7700 900 120 120 25 25 110

P12 80x80 2144.20 -1781.00 7700 900 120 120 25 25 110

P13 80x80 2644.20 -1781.00 7700 900 120 120 25 25 110

P14 80x80 3144.20 -1781.00 7700 1000 120 120 25 25 110

P15 80x80 163.20 -652.85 7800 1100 120 120 25 25 110

P16 80x80 3125.20 -652.85 7800 1100 120 120 25 25 110

P17 80x80 163.20 -1239.20 7800 1100 120 120 25 25 110

P18 80x80 3125.20 -1239.20 7800 1100 120 120 25 25 110

d
f

h
0

h
1

PÇ 

3

4

" COM 100CM ROSCADA

COMPATIBILIZAR COM METÁLICA

IMPORTANTE:

PREVER NA CONCRETAGEM PEÇAS DE 

3

4

" ROSCADA

PARA FIXAÇÃO DA ESTRUTURA METÁLICA
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Forma do pavimento Baldrame

escala 1:50

Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 20x40 0 0

V2 20x40 0 0

V3 20x40 0 0

V4 20x40 0 0

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

250 238000

80 420 80 420 80 420 80 420 80 420 80 420 80
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P8 P17 P15 P1

50 461.8 80 506.4 80 461.9 50
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SEÇÃO A-A
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461.8

24 N2 c/20

506.4

26 N2 c/20

461.9

24 N2 c/20

1 N3 ø8.0  C=217 1 N4 ø8.0  C=231

2 N5 ø8.0  C=1107

1 N3 ø8.0  C=217

2 N6 ø8.0  C=520

1 N7 ø8.0  C=151

24
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2 N5 ø8.0  C=1107
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735
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Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

448.9

495.1

194.8

83.9

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

194.8

83.9

Volume de concreto (C-25) = 7.54 m³

Área de forma = 94.2 m²
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PLANTA DA COBERTURA

VIGA DE RIGIDEZ (VR)
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CHAPA 140X200X8,0MM EM CIMA E EM

BAIXO REFORÇO DA EMENDA DO ARCO

PERFIL "U" 150X32X3,35MM

SEM ESCALA

0
.
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0

EMENDA CENTRAL DO ARCO

VIGA DE RIGIDEZ (VR) - 10 PEÇAS

ARCO PRINCIPAL

BANZOS 150X30X3,35MM

MONTANTES E DIAGONAIS

35X35X3,00MM

TERÇA TIPO CARTOLA 20X70X40X2,0MM

DIAGONAIS EM"U"32X32X2,0MM
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70X40X20X2MM
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Medida linear entre nós

Medida total do arco
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PLANTA DE MEDIDAS DOS ARCOS

PLANTA DOS ARCOS E PILARES

CANTONEIRA LAMINADA

3"X3"X1/4" 350MM

CHAPA 320X400X8,0MM

PERFIL "U" 150X32X3,35MM

PINTAR OS ARCOS E OS PILARES DE

OITÃO COM EPOXICOM ESPESSURA

DE 100 MICRAS NA EXTENSÃO DE 3,00M,

A PARTIR DO APOIO INFERIOR. FURAR O

BANZO INFERIOR COM UM FURO EM

CADA CANTO DIÂMETRO DE 1/2" DE MODO

A PERMITIR A EXAUSTÃO DAS ÁGUAS PLUVIAIS.

ESCALA: 1/75

ESCALA: 1/75
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PERFIL "U" - 150x32x3,35mm

MONTANTES E DIAGONAIS

35x35x3,00mm
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CARTOLA 70x40x20x2.00

ARCOS

MÃO FRANCESA EM "U"

32x32x2.00 COM 1200MM

DETALHE DA MÃO FRANCESA.

COLOCAR EM TODAS CARTOLAS E LONGARINAS,MENOS AS DAS VIGAS DE RIGIDEZ

SEM ESCALA
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DETALHE FURAÇÃO DE CHAPAS E CANTONEIRAS

PARA RECEBER PARAFUSO 3/4" CHUMBADORES

CANTONEIRA LAMINADA

3" X 3" X 1/4" COM

FUROS DE 22MM

CHAPA 8,0MM INSERT

COM FUROS DE 22MM

04 PEÇAS

14 PEÇAS

28 PEÇAS

12 PEÇAS

.04

210

DETALHES DAS CHAPAS

ESCALA: 1/10
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CHAPA 700X320X8,0MM INSERT

COM DOIS FUROS DE 22MM

CANTONEIRA LAMINADA

3"X3"X1/4" COM UM

FURO DE 22MM

BANZOS EM "U"

130X50X2,65MM

MONTANTES E

DIAGONAIS EM "L"

35X35X2,25MM

BANZOS EM "U"

130X50X2,65MM

MONTANTES E

DIAGONAIS EM "L"

35X35X2,25MM
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haste de aterramento
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1
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Nota 01:

A tomada de sobrepor de 1000w deverá localizar abaixo

do QD1, usar eletroduto de aço galvanizado de 3/4" e

preso a alvenaria com abraçadeira e parafuso, garantindo

firmeza e boa aparência.

O concreto que envolve o pilar metálico onde será

instalado o QD1 deverá ter maior altura para a instalação

do QD1.

Ver Nota 01

6

2.5

#

Quadro Geral de Cargas

Circuito

Descrição

V

(V)

Pot. total.

(W)

Fases Pot. - R

(W)

Pot. - S

(W)

Pot. - T

(W)

Seção

(mm2)

Disj

(A)

1

2000

R
4.0 20.0

2

2000

S 2000 4.0 20.0

3

2000

T
4.0 20.0

4

2000

R 4.0 20.0

5

2000
S 2000 4.0 20.0

6

1000

  T 1000 2.5 10.0

Iluminação

Iluminação

Iluminação

Iluminação

Iluminação

Iluminação

Tomada

220

220

220

220

220

220
1

4

4

4

4

4

4000

2000

Tomada1000

2000

4000 3000

2000

R+S+T
11000

Lâmpada 500w

TOTAL

 25A

20 A

4.0

R

20 A

4.0

S

20 A

4.0

T

20 A

4.0

R

20 A

4.0

S

10 A

2.5

T

DIAGRAMA UNIFILAR GERAL

(11000 W)

#

#

#

#

#

#

#
3F    6.0

N      6.0

T      6.0

#

#

1 Iluminação Quadra

2 Iluminação Quadra

3 Iluminação Quadra

4 Iluminação Quadra

5 Iluminação Quadra

6 Tomada

Alimentação :

VEM DA

CONCESSIONÁRIA

Ø1 1/2"

01 - TRELIÇA METÁLICA DA COBERTURA DA QUADRA

02 - PERFIL TIPO 'C'  ACOMPANHA INCLINAÇÃO

03 - PARAFUSOS COM PORCA - FIXAÇÃO NA ESTRUTURA

04 - ELETRODUTO DE PVC

05 - CONDULETE 

06 - CABO FLEXÍVEL 

07 - 'GANCHO' DE FIXAÇÃO - CONF. ESPEC. DA LUMINÁRIA  

08 - GRADIL DE PROTEÇÃO DA LUMINÁRIA INDUSTRIAL 

09 - LUMINÁRIA INDUSTRIAL DE ALUMÍNIO

LEGENDA 

01

05

03

02

07

09

01

05

06

02

09

DETALHE DA LUMINÁRIA DA QUADRA 

09

08

PLANTA 

VISTAS

01

07

REFLETOR 17" - SOQUETEIRA CILÍNDRICA - E40

LÂMPADA DE LUZ MISTA - OSRAM - HWL 500 W   

PROFUNDIDADE MÍNIMA É 500mm

VALA PARA A ACOMODAÇÃO DA MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU 16mm2

LEGENDA

4

2

1

LARGURA RECOMENDADA É 300mm

3

4

COM BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E BORDA EXTERIOR REDONDA Ø300mm PARA

CABO DE COBRE NU 16mm2

CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560

LEGENDA

4

2

1

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA

3

A

T

E

R

R

A

M

E

N

T

O

A
T

E
R

R
A

M
E

N
T

O

3
0
0
m

m

3
1

5
m

m

SOLDA EXOTÉRMICA TIPO HCL 5/8". 50

CABO DE COBRE NU 16mm2 

6

5

4

2

1

3

6

5

PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA PESADA 

DISCRIMINAÇÃO

ITEM

00

SEM ESCALA

DETALHE - VALA DA MALHA DE ATERRAMENTO

CAIXA COM TAMPA REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

#

Ø

Legenda

Tomada baixa

Quadro Geral de Distribuição - sobrepor a

1,50m do piso

Neutro - N, Fase - F, Proteção - T  e Retorno

Aterramento -haste coperweld 5/8" - 3m

LUMINÁRIA INDUSTRIAL DE ALUMÍNIO

REFLETOR 17" - SOQUETEIRA CILÍNDRICA COM

GRADIL DE ARAMADO PROTETPR L}AMPADA

DE LUZ MISTA - OSRAM - HWL 500 W

Lista de Materiais - 220V

Acessórios p/ eletrodutos

Luva aço galvanizado 1 1/2 "

Condutor Unipolar (cobre) isolação PVC/70°C

4.0 mm² 280 m

Dispositivo de Proteção

Disjuntor Unipolar Termomagnético

20 A
5 pç

Disjuntor tripolar termomagnético  -

25 A - 5 kA
1 pç

Eletroduto aço galvanizado

Eletroduto galvanizado, vara 3,0m

1 1/2" 10m

3/4" 70 m

Luminária Industrial de Alumínio

20 pç

Lâmpada

LÂMPADA DE LUZ MISTA

20 pç

Quadro distrib. chapa pintada - sobrepor, completo, com

porta tranca e acessórios. Capacidade. 6 disj. unip. + 1

tripolar

1 pç

E
l
é

t
r
i
c
a

10 pç

2 pç

    

 Aterramento dos quadros e do SPDA

5 pç
Haste tipo Coopperweld 5/8" - 3m

Cordoalha de cobre nu 35 mm²                                    10 mt

Conector de bronze para haste 5/8"                       12 pç

Caixa de inspeção 30x30 cm com tampa de ferro

 fundido                                                                     5 pç

Tubo PVC                                               10 m

Terminal de pressão tipo prensa

com 4 parafusos                                      5 pç

REFLETOR 17" - SOQUETEIRA CILÍNDRICA

COM GRADIL DE ARAMADO PROTETOR

OSRAM - HWL 500 W

Acessórios

Abraçadeira de ferro modular tipo dupla tipo U            2 pç

Condulete para sobrepor com Tomada universal,

circular, 2P+T, completa                                                1 pç

Disjuntor Unipolar Termomagnético

10 A

1 pç

2.5 mm² 3 m

Detalhe do aterramento do SPDA

Prender a cordoalha no pilar metálico

com terminal de pressão tipo prensa

com 4 parafusos.

Tubo PVC

r M

Revestido

de Concreto

r 

Nota SPDA:

A fixação da cordoalha para aterramento do SPDA deverá

ser fixado à viga metálica da estrutura através do terminal

de fixação tipo prensa com 4 parafusos. A cordoalha

deverá ser fixada à haste Coopperweld através de solda

exotérmica dentro da caixa de inspeção metálica.O

Quadro de distribuição também deverá ser aterreado.
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TUBO (20 x 20 cm) EM

AÇO GALVANIZADO

(e = 3,75 mm)

PLACA DE AÇO (30 x 30 cm)

PARA FIXAÇÃO DO PILAR

(e =3,75 mm)

PERFIL "U" EM AÇO GALVANIZADO

(20 x 5 cm, e = 3,75 mm)

BASE DE CONCRETO

(50 x 50 cm) PARA

FIXAÇÃO DO PILAR

TABELA EM COMPENSADO COM COLAGEM

FENÓLICA (e= 20 mm) - FIXADA AO PILAR

POR PLACA METÁLICA PARAFUSADA

BARRA REDONDA

GALVANIZADA (Ø 45cm)

MALHA DE NYLON

(7 x 7 cm)

TABELA EM COMPENSADO COM COLAGEM

FENÓLICA (e = 20 mm) - FIXADA AO PILAR

POR PLACA METÁLICA PARAFUSADA

FUNDO BRANCO COM

FAIXAS PRETAS

CHAPA FIXAÇÃO DO ARO

LINHA DO PISOLINHA DO PISOLINHA DO PISO

TUBO (20 x 20 cm) EM

AÇO GALVANIZADO

(e = 3,75 mm)

MALHA DE NYLON

(7 x 7 cm)

TUBO (20 x 20 cm) EM

AÇO GALVANIZADO

(e= 3,75 mm)

TABELA EM COMPENSADO COM

COLAGEM FENÓLICA (e = 20 mm)

PLACA METÁLICA (e = 3,75 mm)

FIXAÇÃO DA TABELA

TABELA EM COMPENSADO COM

COLAGEM FENÓLICA (e = 20 mm)

BARRA REDONDA

GALVANIZADA (Ø 45cm)

TUBO (20 x 20 cm) EM

AÇO GALVANIZADO

(e= 3,75 mm)

PLACA DE AÇO (30 x 30 cm)

PARA FIXAÇÃO DO PILAR

(e= 3,75 mm)

TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 76,20 mm)

ALTURA DA REDE PARA HOMENS

ALTURA DA REDE PARA MULHERES

CARRETILHA

ROLDANA

GANCHO PARA

AMARRAÇÃO

ANEL P/ CABO DE AÇO

CABO DE AÇO

ACABAMENTO EM LONA (5 x 5 cm)

REDE DE NYLON MALHA

(10 x 10 cm) FIO 2
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TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 76,20 mm)

TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 76,20 mm)

TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 1")

0
.
3
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2
.
0
0

TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 1")

TUBO EM AÇO

GALVANIZADO

(Ø= 76,20 mm)

REDE DE NYLON

MALHA (7 x 7 cm)

0
.
3
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TUBO EM AÇO GALVANIZADO

(Ø= 76,20 mm)

.
1
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.
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.
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DETALHE D1

BUCHA C/ TAMPO

ESCALA 1:2

DETALHE D1

BUCHA C/ ELEMENTO

ESCALA 1:2

DETALHE D1

VISTA SUPERIOR

ESCALA 1:2
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PISO DA QUADRA TAMPO DE VEDAÇÃO PISO DA QUADRA

PEÇA ENROSCADA P/

FIXAÇÃO DO TAMPO DE VEDAÇÃO

FENDA P/ RETIRAR O TAMPO

TAMPO DE FIXAÇÃO
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1 
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6kg

PQS

PLANTA BAIXA

ESCALA: 1/100

EXTINTOR - VISTA DE FRENTE

PISO ACABADO
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SELO DE GARANTIA DA ABNT

RÓTULO DO FABRICANTE

PRETAS

AMARELO

VERMELHO

1
.
7

0

SEM ESCALA

   MANUAIS E PAINÉIS DE ALARME.

NOTAS:

1- A SINALIZAÇÃO DEVERÁ SER FIXADA NA PAREDE, LOGO ACIMA DO EQUIPAMENTO,

      PODENDO SER CONFECCIONADA EM CHAPAS METÁLICAS, MADEIRA OU FIBRA.

2- NO SISTEMA DE ALARME, DEVERÃO SER SINALIZADOS SOMENTE OS ACIONADORES

LOGO ABAIXO DO EQUIPAMENTO, UMA FAIXA DE 1.00M.

3- NAS INDÚSTRIAS, ALÉM DA SINALIZAÇÃO NORMAL, DEVERÁ SER PINTADA NO PISO,

0
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5
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.
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0
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.
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SINALIZAÇÃO DE PISO

VERMELHO

AMARELO

EXTINTOR DE INCÊNDIO TIPO PÓ QUÍMICO SECO (P.Q.S.) - 6 Kg.
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RAMPA ACESSIBILIDADE

RAMPA

DECLIVIDADE MÁX. 12,5 %
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TERMO DE REFERÊNCIA 

 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão observar as seguintes 

exigências: 

 

1. DA HABILITAÇÃO 

 

1.1 - As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação nos autos do certame:  

 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e 

suas alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 

sociedade por ações, acompanhados dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição 

do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício; 

b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ/MF; 

c) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de 

Tributos Federais e Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 

d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida 

Ativa). 

e) Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários); 

f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 

demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do 

FGTS); 

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do 

Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n
o
 5.452, de 1

o
 de maio de 1943. 

h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao 

domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 

i) Certidão Negativa de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede da 

pessoa jurídica; 

j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – 

CREA;  

l) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá, na 

data da contratação, de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pelo 

CREA, detentor de Certidão de Acervo Técnico - CAT por execução de obra ou serviço da 

natureza e volume equivalente ao objeto a que propõe executar; 

l.1) Para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional supra, as licitantes poderão 

apresentar tantos atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais; 
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l.2) A comprovação de disponibilidade do profissional, prevista na alínea “l”, poderá ser feita por 

meio de declaração formal; 

l.3) Os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação da capacitação técnico-

profissional, deverão participar do serviço/obra objeto desta licitação, podendo ser substituídos por 

outro com experiência equivalente ou superior, mediante prévia autorização da Administração 

Pública Municipal (§ 10º, do art. 30, da Lei nº 8.666/93); 

m) Declaração a que alude o art. 27º, V da Lei nº 8.666/93; 

n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, com o devido registro 

na Junta Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que 

comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou 

balanços provisórios; 

n.1) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), 

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que 1,00, resultante da 

aplicação das seguintes fórmulas:  

 

LG = 
ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  

 

SG = 
ATIVO TOTAL  

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  

 

LC = 
ATIVO CIRCULANTE  

PASSIVO CIRCULANTE  

 

n.2) As fórmulas dos índices contábeis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial 

de cálculos juntado ao balanço. 

n.3.) Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 

n.4) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, juntamente 

com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.  

 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 

 

2.1. As propostas deverão ser apresentadas da seguinte forma: 

2.1.1. Em papel timbrado da licitante, datilografada ou impressa por qualquer outro meio, datada e 

assinada pelo seu responsável ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, 

rasuras, ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os preços, em moeda corrente nacional, 

em valores unitários e totais, absolutamente líquidos já incluídos todos os encargos inerentes ao 

objeto; contendo: 

a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir 

da data de abertura da licitação; 

b) Prazo de execução será de seis meses; 
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c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso; 

 

2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, 

inciso IV da Lei nº 8.666/93 e ainda: 

2.2.1. Planilha orçamentária, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante 

legal; 

2.2.2. Composição unitária de preços; 

2.2.3. Composição de B.D.I.; 

2.2.4. Composição de encargos sociais; 

2.2.5. Cronograma Físico-Financeiro 

2.3. É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta 

apresentada; 

2.4. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que 

contiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente 

em relação a valores; 

2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão 

Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

 

3 - DAS PENALIDADES 

 

3.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 

execução contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida 

prévia defesa em regular processo administrativo: 

 

a) Advertência; 

b) multa; 

c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a 

Prefeitura Municipal de João Lisboa – MA por até dois anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

 

3.2 - O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% 

(um por cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por 

cento) do respectivo valor; 

 

3.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da 

obrigação contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 

 

3.3 - O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento 

contratual e ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% 

(dez por cento), calculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 

sanções estabelecidas; 
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3.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 

contraditório por parte do adjudicatário, na forma da Lei; 

 

3.5 - Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, 

devendo ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento 

da comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal, 

assegurado o contraditório e ampla defesa; 

 

3.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar 

ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou 

cometer fraude fiscal, garantido o devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a 

Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 

punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 

penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais cominações legais; 

 

3.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu 

efetivo pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 

Recolhimento Oficial. 

 

4 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

4.1 Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Básico/Executivo; 

4.2 Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento 

de seguro, tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista 

e previdenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 

4.3. Cumprir fielmente o contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos 

avençados, executando-os sob sua inteira responsabilidade; 

4.4. Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação 

previstas na licitação; 

4.5. Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, 

relativamente aos serviços contratados; 

4.6. Registrar a obra no CREA; 

4.7. Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 

Código de Obras e de Postura deste Município; 

4.8. Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, 

Tapumes, enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 

4.9. Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao 

processo de aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos 

serviços que, não aceitos pela fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 

4.10. Facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 

4.11. Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a 

terceiros, em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, 

independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
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4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

 

5 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE  

 

5.1 - A Contratante, durante a vigência do contrato, se compromete a: 

5.1.1. Efetuar o pagamento na forma convencionada, desde que preenchidas as formalidades 

previstas no contrato; 

5.1.2. Designar um profissional, se necessário, para, na qualidade de fiscal, acompanhar a execução 

do objeto; 

5.1.3. Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na 

execução do objeto. 
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TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017 - CPL 

 

 

ANEXO III 

(MODELO) 

 

 

(Papel timbrado do Concorrente) 

CARTA CREDENCIAL 

 

 

_________________________________ de___________________ de 2017 

 

 

 

 

À  

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

REF. TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017 - CPL 

 

 

O abaixo-assinado, responsável legal pela Empresa _______________________ 

___________________________, vem pela presente informar a Vs. Sas. que o Sr. ___________ 

____________________ é designado para representar nossa empresa na Licitação acima referida, 

podendo assinar atas e demais documentos,  apresentar  impugnação, recursos, inclusive renúncia 

expressa a interposição de quaisquer recursos, se for o caso, e praticar  todos os atos necessários ao 

desempenho da representação no processo licitatório. 

 

Atenciosamente 

 

 

_______________________________________________ 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal   

(Com firma reconhecida em cartório) 
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TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2017 - CPL 

 

ANEXO IV 

MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO Nº _______/2017 

 

CONTRATO DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA 

POLIESPORTIVA COBERTA NO POVOADO 

CAPEMBA D´ÁGUA, QUE ENTRE SI CELEBRAM O 

MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA (MA) E A EMPRESA 

___________________, NA FORMA ABAIXO. 

 

Ao(s) ______ dias do mês de ____ do ano de 2017, de um lado, o MUNICÍPIO DE JOÃO 

LISBOA, pessoa jurídica de direito público interno inscrita no CNPJ sob o nº 07.000.300/0001-10, 

com sede administrativa na Av. Imperatriz nº 1331, Centro, representado pelo Secretário Municipal 

de Esporte Turismo e Lazer Sr. POLIANO BISPO CRUZ, brasileiro, casado, agente político, 

portador da cédula de identidade de nº 025739362003-7 SSP-MA e do CPF nº 935.933.093-00, 

doravante denominada simplesmente de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa 

_____________________, CNPJ/MF n.º ________________, estabelecida na 

__________________, neste ato, representada pelo, Sr. ____________ portador do RG n.º 

________ e do CPF/MF n.º _______________, doravante denominada simplesmente de 

CONTRATADO, tendo em vista o que consta na Tomada de Preços nº 011/2017 - CPL, que passa 

a integrar este instrumento independentemente de transcrição, na parte em que com este não 

conflitar, resolvem, de comum acordo, celebrar o presente contrato, regido pela Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993, mediante as cláusulas e condições seguintes: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO 

Constitui objeto deste contrato a construção de quadra poliesportiva coberta no povoado Capemba 

D´Água, em conformidade com a Tomada de Preços nº 011/2017 - CPL e seus anexos, que 

independente de transcrição integram este instrumento para todos os fins e efeitos legais. O presente 

contrato está consubstanciado no procedimento licitatório realizado na forma da Lei n.º 8.666, de 21 

de junho de 1993 e suas alterações. 

 

PARAGRAFO ÚNICO - O objeto deste Contrato será executado em regime de empreitada por 

preço unitário. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Na execução do objeto do presente contrato, obriga-se a CONTRATADA a envidar todo o empenho 

e dedicação necessários ao fiel e adequado cumprimento dos encargos que lhe são confiados, 

obrigando-se ainda a: 

a) Executar os Serviços sob o regime de empreitada por preço unitário, obedecendo fielmente o 

Projeto Básico, na forma constante do(s) anexo(s) da Tomada de Preços nº 011/2017 - CPL, que 

passam a fazer parte integrante do presente contrato, independentemente de transcrição; 
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b) Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de 

seguro, tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista e 

previdenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 

c) Cumprir fielmente o presente contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos 

avençados, executando-os sob sua inteira responsabilidade; 

d) Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação 

previstas na licitação; 

e) Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, relativamente 

aos serviços contratados; 

f) Registrar a obra no CREA; 

g) Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 

Código de Obras e de Postura deste Município; 

h) Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, 

Tapumes, enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 

i) Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao 

processo de aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos 

serviços que, não aceitos pela fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 

j) facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 

l) responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a terceiros, 

em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de 

outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita; 

m) Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

 

PARÁGRAFO ÚNICO – O CONTRATANTE não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência 

de responsabilidade da CONTRATADA para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou 

quaisquer outros. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

Para garantir o fiel cumprimento do objeto deste Contrato, a CONTRATANTE se compromete a: 

 

I) Efetuar o pagamento na forma convencionada neste instrumento, desde que preenchidas as 

formalidades previstas neste contrato; 

II) Designar o servidor _____, para, na qualidade de fiscal, acompanhar a execução do objeto; 

III) Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na 

execução do objeto. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DAS MEDIÇÕES 
As medições dos serviços serão parciais, de acordo com o cronograma físico financeiro apresentado 

pela licitante. 

 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA  

A contratada deverá apresentar a fatura, bem como os demais documentos exigidos, de acordo com 

cada medição, considerando-se este como o momento do adimplemento da etapa; 
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SUBCLÁUSULA SEGUNDA 

A primeira medição só será realizada com a apresentação da cópia da Anotação de Responsabilidade 

Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como documento que comprove que a obra foi 

matriculada no INSS. 

 

SUBCLÁUSULA TERCEIRA  

As demais medições serão liberadas com a apresentação da Guia de Recolhimento junto ao INSS 

referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do pagamento. 

 

SUBCLÁUSULA QUARTA  

A medição final só será liberada contra a apresentação da CND junto ao INSS, bem como do 

Certificado de Regularidade junto ao FGTS, da obra contratada. 

 

CLÁUSULA QUINTA - DO PREÇO DOS SERVIÇOS, DAS CONDIÇÕES DE 

PAGAMENTO 

Pela execução dos serviços a que alude este contrato fica estabelecido o preço global de R$ 

___________ (______________) e que será pago diretamente pela Secretaria Municipal de Finanças 

ou por outro setor específico da Prefeitura Municipal de João Lisboa (MA), em conformidade com 

as medições dos serviços executados, com base nos preços unitários da Proposta da 

CONTRATADA. 

 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA  

O pagamento dos serviços de que trata este contrato será efetuado em Reais, após aferição dos 

respectivos serviços pela Fiscalização designada pela Secretaria Municipal de Esporte Turismo e 

Lazer. 

 

SUBCLÁUSULA SEGUNDA 

O prazo para pagamento dos serviços contratados será de até 30 (Trinta) dias contados a partir da 

apresentação da fatura à CONTRATANTE. 

 

CLÁUSULA SEXTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS E DO RECEBIMENTO 

FINAL      

O prazo para execução das obras e serviços ora contratados será de seis meses, em conformidade 

com a Ordem de Serviço a ser emitida pela CONTRATANTE e aceita pela CONTRATADA, 

podendo ser prorrogado/aditivado de acordo com necessidade da contratante.  

. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA 

O Termo de Recebimento Definitivo a que se refere este contrato será lavrado até 30 (Trinta) dias 

após a conclusão das obras e serviços, uma vez que tenham sido realizadas todas as medições e 

apropriações referentes a acréscimos e/ou supressões autorizadas pela CONTRATANTE, 

habilitando a CONTRATADA. 
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SUBCLÁUSULA SEGUNDA 

Quando por parte da CONTRATANTE ocorrer motivos relevantes que impeçam temporariamente a 

execução deste CONTRATO, o seu prazo de execução será interrompido com as partes firmando 

documento neste sentido. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E EMPENHO 

As despesas decorrentes deste contrato correrão à conta dos seguintes recursos: 

 

Contrato de Repasse nº 840911/2016/ ME / CAIXA 

27.813.0093.1-031 – Construção/Reforma de Quadra Poliesportiva 

4.4.90.51 – Obras e Instalações 

 

CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL 

A vigência do presente contrato será até 31.12.2017, podendo ser prorrogada nos termos e condições 

previstas na Lei nº 8.666/93, se de interesse da CONTRATANTE. 

 

CLÁUSULA NONA - DAS PENALIDADES 

No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 

execução contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida 

prévia defesa em regular processo administrativo: 

 

a) Advertência; 

b) multa; 

c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a 

Prefeitura Municipal de João Lisboa –MA por até dois anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% (um por 

cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por cento) do 

respectivo valor; 

 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da 

obrigação contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 

 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento 

contratual e ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% 

(dez por cento), calculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 

sanções estabelecidas; 

 

 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

  

PARÁGRAFO QUARTO 

A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 

contraditório por parte do adjudicatário, na forma da Lei; 

 

PARÁGRAFO QUINTO 

Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, 

devendo ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento 

da comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal, 

assegurado o contraditório e ampla defesa; 

 

PARÁGRAFO SEXTO 

O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar ou 

fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer 

fraude fiscal, garantido o devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a 

Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 

punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 

penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais cominações legais; 

 

PARÁGRAFO SÉTIMO 

O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu 

efetivo pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 

Recolhimento Oficial. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RESCISÃO 

A inexecução total ou parcial deste contrato ensejará a sua rescisão com as conseqüências 

contratuais e as previstas em Lei ou regulamento. 

 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - Constituem motivos para rescisão de pleno direito do presente 

Contrato as hipóteses elencadas no art. 78 da Lei 8.666/93. 

 

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - A rescisão do presente Contrato poderá ser determinada por ato 

unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do art. 78 

da Lei nº 8.666/93, devendo ser precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade 

superior. 

 

SUBCLÁUSULA TERCEIRA - Este Contrato poderá ser rescindido por convenção das partes, 

sem qualquer sanção ou penalidade, reduzido a termo no processo de licitação, desde que haja 

conveniência para a CONTRATANTE. 

 

SUBCLÁUSULA QUARTA – Fica ainda assegurado à CONTRATANTE o direito à rescisão 

unilateral deste Contrato independentemente de aviso extrajudicial ou interpelação judicial, nos 

seguintes casos: 
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a) Para atender o interesse e conveniência administrativa, mediante comunicação à Contratada com 

antecedência mínima de 30 (trinta) dias, desde que seja efetuado o pagamento do serviço 

efetivamente executado até a data da rescisão; 

b) descumprimento de qualquer determinação da CONTRATANTE, feita em base contratual; 

c) transferência do objeto deste Contrato a terceiros, no todo ou em parte, sem autorização prévia e 

expressa da CONTRATANTE; 

d) desatendimento das determinações regulares de representantes que forem designados pela 

CONTRATANTE para acompanhar, na qualidade de fiscal, a execução do objeto; 

e) cometimento reiterado de falhas causadas na execução do objeto. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO 

Fica eleito o foro da cidade de João Lisboa - MA com renúncia expressa de qualquer outro, por mais 

privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos da execução deste contrato. 

 

E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado o presente 

instrumento em 02 (duas) vias de igual teor, que, depois de lido e achado conforme, é assinado pela 

Contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas. 

 

João Lisboa (MA), _______ de _______________ de 2017 

 

________________________ 

CONTRATANTE 

Secretário Municipal de Esporte Turismo e Lazer 

 

_______________________ 

CONTRATADO 

Representante Legal 

 

TESTEMUNHAS: 

 

______________________ 

CPF: ___________________   

 

______________________ 

CPF: __________________ 
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TOMADA DE PREÇOS N° 011/2017-CPL 

 

 

ANEXO V 

(MODELO) 

 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

 

 

A Empresa _________________________, inscrita no CNPJ n.º ________________, por intermédio 

de seu representante legal, Sr.(a).____________________, portador (a) da Cédula de Identidade de 

n.º ________ e do CPF n.º ___________, DECLARA, para os fins do disposto no inciso V do art. 

27º da Lei n.º 8.666/93, acrescido pela Lei n.º 9.854/99, que não emprega menor de dezoito anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

 

Ressalva: Emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (   ). 

 

Data __________ 

 

 

 

________________ 

Representante Legal 

 

 

(Observação: Em caso afirmativo assinala a ressalva acima). 

 

 

 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

  

TOMADA DE PREÇOS N° 011/2017-CPL 

 

 

ANEXO VI 

(MODELO) 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO 

SUPERVENIENTE IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO 

 

 

 

 

O signatário da presente, em nome da Empresa _________________________ declara, sob as penas 

da Lei, nos termos do parágrafo 2º do art. 32 da Lei n.º 8.666/93 que, após o seu cadastramento, 

nenhum fato ocorreu que inabilite esta empresa a participar da Tomada de Preços nº 011/2017-

CPL, e que contra a mesma não existe pedido de falência ou recuperação judicial. 

 

 

 

 

Local e data: 

 

 

 

(Nome e assinatura do responsável legal pelo proponente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

  

TOMADA DE PREÇOS N° 011/2017-CPL 

 

 
ANEXO VII 

 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO À LC Nº 123/06 

 

 

 

 

 

 

A empresa ____________ DECLARA, sob as penas da lei, especialmente o disposto no art. 299, do 

Código Penal Brasileiro, que se encontra enquadrada na condição de ___________ (Microempresa, Empresa 

de Pequeno Porte, Microempreendedor Individual ou Cooperativa de Consumo) e que inexiste fato 

superveniente que implique no seu desenquadramento dessa situação. 

 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 

 

 

 

                           João Lisboa - MA, ___ de _______ de 2017 

 

 

 

______________________________ 

Representante Legal da Empresa 
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